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fexio de SERGIO GUIM.AP.ÃES 
• 

Stu !ar, G dos meninos 

Quem p11ssa pela Avenida Brasil e nota 
a quêle casarão branco desafiando o tempo 'e 
o espaço, percebe também um alarido inco-

. mum, mas cme já se tornou comum. pelos 12 
anos ele sua existencia. Todos sabem o porque 
ds:inuele alarido. São as crianças do Padre 
I n~o 1'1" nátio. os 100 garotos brincarr./ des­
preocupados, felizes por terem alguém que 
7Ple uor eles s::i.o rapazes de 6 a 18 anoc;, mui­
tos Q('~ nuais vi,reram ali sua infancja. Ouvi­
r:.>""' plt:><: rnnif!ls vêzPs cto ··.-,cm·· oa.ctre Leão aue 
.. A frl'"'ri:::ic'~ futura de vonês será a. minha fe­
licidade'', e preparam-se para o futuro. 

Varnoc; en<'ontr~-ln no escritór;o. Seu 
l"nrric:-n ::ihP;to n:'ín rn"'tSP.g-11"' ps~onciPr s11::i, 
prPnc1m::><'?c sPu de::-ànimo. Padre Leão havia 
prenn::irlo com carinho e muito trabalho, sua 
promocão para o Lar dos Meninos: a luta 
de ho"l(e Com cuioto havia localfaado os rr'll1o­
res lutadores e os contratara. "'A gente gosta 
i;:pmnrp 0P OfPrP<:Pr al'guma COic:a. em ttoC'a 
d .... "~R rol:;>'ho-~f'::ÍO ,, ''"1 onerj::i r<>~omnoyt­

~ar aauµ,les ou:- IP~ a.indar~m e continuam me 
a iudando com um divertimento diferente". 
Mas foram uoucos os que corr~1reenderam 
o gesto do Leão. Sua~ crianças saírÇtm ven­
dendo ingressos, ma!) poucos compraram. De­
pois disso. ·'O Ginasio de Esportes para mim, 
acabou. Nunca mais!" 

Duque e Rex, dois grandes cachorros, amigos 
do grande Leão . ··Quanto mais conheço o ho­

mem, mais eu gosto do meu cão", dizia o 
compositor Ataulfo Alves. 

Entre seus meninos, o padre chega a esque­
cer-se dos muitos problemas a enfrentar. 
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Se todos estão tr;~tes, êle não pode estar tris~e. Se todos desanimam, o desânimo para êla 

não pode exislir. Cansaço? E' um luxo ao qual todos sei podem dar, menos êle· Suas crian· 

ças nfo pode~n vã-:o tr~ste, não podem p~rca~ê-lo C:esanimada, nem senfi .. lo cansado . To· 

dos pr:.ram, mas ê:e não pode ~arar· Se· o fizer~ suas crianç!Z.s ficar~o ao léu, jogadas à sor· 

t·i que ~csc!e o inic:o nto lhes foj pr~diga. E ·assim,, tr'ste ou. não, desan:mado ou não, 

c~nsado es vêz~s, êle s:gue à frente fazendo as vc,zts C:~ pai (e ~:or que não, de m:ie?) àque 

las crja:1ças cujcs pa:s lhea foram s~rnples ins~rume;1fos dt c'tacaç:o ao m~ndo. Para êle, · 

seí.J pas:1ado foram cr~anças, sou ~:·~ser1~0, cria~ças, s:ru futuro, cr,anças. Sua profis·· 

s~o? Sacerdote· S~u nctne: Padve Franc:sco L.eão. 

Um Leão cansarlo 
.. Infeliz~ente poucos perceberam que 

atras desse divertimento havia uma caridade 
e faZ€r. Mas o que mais me entristeceu é que 
nunca neguei nada aos outros. Agora, po­
rém\ o que passou, passou". Apesar de não 
toca.r no assunto, percebe-se no padre um 
cansaço visível, motivo porque propôs-se êle 
a uns dias de férias em janeiro. Para quem 
muitas vêzes teve que se subdividir em 2 ou 
3 para atender a quem lhe bateu à porta, foi 
forte o choque de não ter sido atendido quan­
do prec;sou bater em porta alheia. Mesmo 
a <sim. nad.re Le.8 o continua o mesmo com 
suas crianças. Elas não sabem, nerr» podem 
saber que seu pai não está alegre, que as difi­
culdad:>s são cada vez maiores e as verbas 
menores. 

O f!·te ·~re e as verbas 
C?:i .c:eando-se nas verbas que lhe haviarr. 

s'(ln nrometidas no princípio do ano. padre 
Lefío fez seu orçamentq . Seria o ano em que 
mais verbas receberia, o que lhe uossibilita­
ria receber mais crianças, atendendo assim a 
todos os pedidos que lhe são dirigidos todos os 
dias. De repente, porém, essas verbas foram 
cortadas em 57%. Os gastos já haviam sido 
feitos. E agora? ··Agora. eu sei que vou resol­
ver esse problema. Só não sei coma" . E ain­
da consegue fazer uiada: "Eu vou rezar para 
aue a Loteria do Natal saia para um amigo 
~u. Quem sabe"? 

Seus gast~s e p~ancs 
Para as crianças que abriga, havia um sé­

rio problema a resolver principalmente no 
tempo da chuva. A solução foi construir um 
galpão onde elas pudessem ficar. E lá se fo­
ram 12 milhões ... Mas não será isso que fa­
rá o padre parar. 

'·Já par~ o próxirr.)) ano, pretendo colo­
car em funcionamento a parte das :.>fjcmas, 
onde haverá cursos para marceneiro eletricis 
ta, sapateiro e encanador. Assim, os meninos 
aprenderão aqui dentro a ganhar seu :i-ã::;-de 
cPda-dia. e quando . saírem daqui, saberão o 
que fazer. Só depois de realizar a.quilo que 
sonhei. é que pcderei ficar tranquilo; até lá. 
resta ainda muito o que fazer". 

Quem o aiuda? 
O povo. -·se não fôsse o povo rr-, ajudar. 

nos já teríamos fechado o Lar há muito tem­
"'º· d;z o padre - porque as autoridades, 
tanto municipais. como estaduais e federais. 
r~1wo nos l"uxiliam. O que recebo, 95% vem 
de particulares". 

Padre Leão n§o ec:conde que esta é a pior 
fa<=e 0118 o Lar dos Meninos vem atravessan­
rin r1 ,..sr'IP. ~ $11a fnndacão há 12 anos atrás. 
Sob todos os aspectos. E os pedidos de admis­
são aumentam, enquanto o padre vê-se obri­
f"!'lr'n 9 recusar muitos porque não tem con­
dições para admitir a todos . "E' duro a gente 
ter qu'3 dizer um. não, mas como é que eu pos­
so acei ar mais crianças se com estas que já 
tenho ~ dificuldades são enormes?". 
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Fotos de Rafael, ·Rodrigues 

O comêco: 6 meninos 
~ 

' O La.r dos Meninos começou a funcionur 
12 anos atrás, quando e superior da Ordem 
dos ' Palotinos de São Paulo-Paraná. enviou 
para Pres. Prudente. um padre recém-orde­
nado, tido como grande amante das crianças . 
Nascido em Arceburgo. Minas Gerais, Fran­
cisco Leão estudara em Londrina, no semi­
nário do~ F'a.lc·tínos, mas ordenou-se padre 
no Rio Grande Vindo para cá. havia tudo ain 
(l::i nor faz2r . Primeiro, a carr~panha para mo 
biliar o peaueno prédio. Para começar, seis 
men~nos . H o.ie, 4 ou 5 já estão casados. "Pa­
ra. mim, a maior alegria é encontrar depois 
de muito tempo um rapaz que passou pelo 
I .iu dn° MPnincs. Graças a Deus, todos êles, 
i 1nc: ~00, conseguiram integrar-se bem na so­
ciedade e hoje são homens felizes" . 

Ho~e são 100 • 
' ,pouco a pouco foram chegrl:ndo rrr.is 

crianças . Algumas órfãs de uai e mãe. Ou-
.· t-ras·; abandonadas, e o bata.Ui.ãô do padre foi 

aumentando, de ano para ano, cada vez em 
número maior . ..Onde vai parar? u .não sei 
- diz o padre - . Só estou trabalhando para 
('1\.lP, 11u possa d·3ntro de pouco tempo receber 
a todos aquêles que vem bat3r aqui todos os 
dias. Mas muitas vêzes a gente até perde o 
entusiasmo. Meu grande problema é prepa­
rar a casa para receber mais g~nte. só que an­
tes preciso ficar alguns dias fora, para recu­
perar as energias. se não, não vai", diz o Leão, 
padre, escondendo por trás de um rosto jo­
vem1. um passado de 40 anos já vividos, quan­
do esqueceu-se de si para lembrar-se dos ou­
tros. 

Conclui na 6 . a Página 

Enquanto estudam ou trabalham, o dormitó· 
rio aguarda pacientemente o fim do dia, para 

recebê-los . 

Desde cedo, aprendem os menh os a maneja 
a enxada e amar as plantas. 
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ESTANTE DE LIVROS 

WEEK-END NA GUfl. TEMALA 
de Miguel Angel Austrias 

EDITORA Brasiliense 

É o terceiro livro da seria Amerlca 
Latina, Realidade e Romance. Depcis 
do sucesl5o absoluto de "O Sr . PresidP-n 
te", com cruas edições esgotadas, a Edi­
tora. Brasiliense acaba de lançar o se­
gundo grande best seller de Austurias 

Este nvro é mais um romance d '3 
fogo em que o escritor, "testemunha 

e autenticidade, o seu povo, o seu país 
sua terra natal, uma Guatemala dih­
cerada, conspurcada comida mastigada 
e engolida pelo voraz monopolio de 
United Fruit, um trust que, submetcu 
essa pequena e honrada nação as pre.;;. 
sões incríveis da política americana, il 
sua intervenção direta mesmo. 

/ 

"CARTAS AO IRMÃO" E "RELAÇõES ENTRE 
O BRASIL E A AUSTRIA" 
de Lafayetee Rodrigues Pereira e Ez.equiel Stanley Ramirez 

São mais dois livros incorporados 
de seu tempo", mostra com coragem 
ao extenso rol que a Nacional, ao longo 
de mais de 30 anos, vem enfeixand0 
na benemerita "Brasiliana". O livro de 
Lafayette é uma coleção de .cartas que 
ele dirigiu ao irmão entre 1. 865 e 1 . 891 
versando os mais diversos aspectos da 
Vida do Imperio e dos primeiros tem­
pos da Republica. 

EDUCAÇÃO E ' INVESTIMENTO 
de José Reis 

EDITORA !BRASA 

Em sua "Biblioteca Psicologia e 
Educação", a IBRASA acaba de lanc::ir 
"0 Dirigente Criativo", com o 'Sub titulo 
"Criatividade Aplicada á Direção de 
Empresas". A traducão é õe Leonidas 
Gontijo de Carvalho. Este livro mos­
tra como aplicar a força do pensamen­
to criador a fim de se descobrirem 

O DIRIGENTE CRIATIVO 
de Joseph G. Mason 

EDITORA IBRASA 

PJ4$WWW 

Em sua coleção "Psicologia e Educa 
ção", a IBRASA acaba de lançar o li 
vro do jornalista e editor José Reis, 
"Educação é Investimento", com prefa 
elo d.e Alceu Amoroso Lima. l'Jôstc 
livro, feito de palestras proferidas pe­
lo autor em numerosos lugares dent n 
e fora do Estado de São Paulo, assim 
como de artigos de imprensa procura­
-se despertar a consciencia nacion;oil 
para o grande desperdício que se ob­
serva em relação ao mais imnort.ante 
de todos os bens, que é a inteligencia 
de nossos cidadãos e sua capacid!'l de 
de trabalho . Há nos trabalhos reunido3 

Quanto a "As Relações entre 0 

Brasil e a Austria", o período cobert() é 
.o que vai de 1. 815 a 1889. Ambos os 
trabalhos - e dizer isso é incidjr n 1 
lugar cornUJn destinam-se a um publi­
co certo. Mas lêem-se com bastan te 
interesse, abstração feit a de qt.a.lquer 
intenção de aplicar a leitura a uma 
pesquisa cientifica . 

mais soluções imaginat ivas para os pro 
blemas que surgem na administração 
dos negocios. Ao definir a criatividade 
e a natuteza de seu processo. · este li­
vro cita exemplos que facilitam ao 
leitor descobrir e desenvolver esse pa­
trimonio vital em si mesmo. bem co­
roo em outros. 

-~, 

neste volume, aos quais se juntaram 
capítulos que servem de fundamentação 
uni tema centrnl: a soberania naciona l 
repousa efetivamente na educação ele 
seu povo e no aperfeiçoamento de sua 
mão de obra . O livro trata de ql'e~­

tões de extrema atualid'ade tais como. 
Educação como investimentos; edu­
cação para o desenvolvimento; estu­
dantes e politicos; ensmo pago ou gra 
tuito; ensino medio ou profissional. 
responsabilidade dos universitarios , 
feiras e clubes de ciencia, o que são 
e como organizá-los. 
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- os ]\IT AI~ R~Ln~ ~nN~TOS QUE o AMOR INSPIROU 
de J .G . de Araujo Jorge 

EDITORA VE:CCHI 

Esta é a terceira -edição do livro 
IDa! neste o autor acrescentou mais 55 
novos sonetos e 41 poemas, entre an­
tigos e modernos. O volume foi, po1-
tanto, inteiramente refundido. "Pro­
cedi a uma revisão da obra, retirando 
substituindo, ou ainda, acres~entando 

<r•nPtOS <'1 ° noetac; já incluídos. Tudo 
com o objetivo de tornar a coletâlílea 
mais completa e melhor, a cad'a nova 

edição. Chamo a atenção dos lei t ore!:' 
para os sbnetos de muitos poetas aue 
não tem sequer um livro publicado.·· 

Trata-se na verdade, de uma s,,.,...,,r 
coletanea. e ist0i, pela simples raz:=to 
de que a maior parte dos trabJ lhos foi 
selecionada de outras antologias. ou 
obras do genero, escolhid'os, port.::into 
entre o. que foi considerado o melhor 
por outros an tologistas . 

CASA DEI S /A. Indústria e Comércio 

Ma deíras em geraJ 

Materiais para construções. 

Revendedores Eucatex: DUr:ll~x : Duraplac 

Esquadrias tac0s 

Av. Brasil, 19~7, -·fone, 2966 - Presidente Prt1dente 
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'Nevas rodovias incluídas no 

ocloflal 

BRASILIA Comf emendas que não alte­
r am a substância do projeto o Sen'3.dor Car­
los Lindenberg opinou na Comissão ~e Cons­
t ituição e Justiça favoràvelmente à prop~si­
ção do Senador Nogueira da Gama, incluin­
.do determinados ramais rodoviários no Pla -
:io Rodoviário Nacional. dentro do regm~ .. 
prioritário de obras. 

São incluídas no refe,..ir1.o Fhn0. as rcvin­
, vias ··Poços de CaJdas-J301telhos'-Divisa, No-.' 

vH Alftnas e BR-3!31 - Varginha-Alfenas­
Usina de Furnas". 

-10FICINA GRATON. /e" -
/ VEi\ DA DE M.4QUINAS _RECONDICTONADAS -

t>E TODOS OS TIPOS - CONSCRTOS EM GERAL 

Rui Bar osa, 250 - Fone. 26Z8 - Cx. Postal, 1091 
-~ RESIDENTE PRUDEl'R 

F ZE A EA~ sso 1 

VENDE-SE 
Vende-se uma á r eá de terras em Cama­

puã, Estado de Mato Grosso, constante d e 
4 . 094 hectares ou 1 . 690 alqueires, distante 46 
quilômetros de Camapuã e 158 quilômetros 
d e Campo Grande, quase tôda cercada, cons­
tituída em Campo r-ôxo e misto, com partes 
pequenas de matas, localizada em furnas, em 
ótima região pastoril e agrícola, no maior 
centro de plantio de arroz do Estado de Mato 
Grosso situ'l.da na estrada do Barreirinho, à 
d ireita da estrada do Figueirão, distante ape 
nas 24 quilômetros do B~rreirinho 

Facilita-se - Trat:?.r nesta. redação com 
o sr . Mário ou com o Dr. Arm::i.ndo Reigot a 
Ferreira ~ na rua Dr. José Foz, 531 - lo. 
anda r (escritório) . Não aceitamos interme­
diá r ios. 
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Seriado de ficçãc 

• 'f' c1ent1 1ca • ensina 

Bebês de 

Um mundo em que gs crianças são gera­
das segundo as especificações dos pab e em 
que as car~cterística~ físic'.:ls e mesmo men- , 
tais são rynipuladas ppla ciência médi-:::si e 
intEiramente possível, d'ss~ '2m Londres u m 
cientista britânico . 

O P rofessor A. K<ffl'lº"'· tit1llar 0"' Pic,mí: ­
ca d a Universidade de Sussex, em discurso 
prenunciado perante a British Ph~rmanuti.­
cal Soci2ty frisou porém. que decisões de na­
tureza mor al teriam de ser tomadas uma vez 
que essa capacidade deve ser comp:irtilhada 
p or tôda a sociedade e não apenas pelos cien . 
tistas. Mas, para que as decisões sej am to­
m :1d as in teligen k'mente, irrt )õe-se seja fecha 
do a brecha que hoje separa o cientista d o 
cidadão. 

Comentando ~s pesquisas que realiza sô­
bre o DNA - o elemento químico que con­
duz o código g~=mético responsável pelo d esen 
volvimento das .cédulas do corpo human o -

· disse o Professor Krner que agora. que a ciên­
cia do DNA e o que o me~mo faz, estudos 
ulteriores deverão revelar não apenas por­
que e como o DNA atua. mas também como 
rr:;.nipulá-lo. 

\ 

Eventualmen te, ser á possível aos p ais es­
pecificar o tipo de filhos que querem. Outro 
grande problema - e o segu ndo gran de cam 
po de pesquisas. na sua opinião - é o modo 
como o DNA influi no funcionamento da 
mente humana. 

O Professor Korner prevê ainda um dia 
em que não apenas a construção física, mas 
as faculdades mentais do hom2m, estarão sob 
contrôle. Problema ainda maior. porém.· se­
rá a aplicação desses conhecimentos ten do 
em vista as suas implicações éticas . 

. 

APARTAMENTO 
Aluga-se um com 2 dormitorios, sgJa, 

cosinM~, etc., na Nicolau Maffei 208. T r a­
tar em Di Cola Calçados . 

O IMPARCIAL - 2 

Novena Poder~sa an 

Me~1ino Jest::J 
de P·raga 

Oh! Jesu<: aue disses­
tes: peça e receberá; pro-, 
cure e achara: bata e a 
oorta se abrirá; por in­
•ermédio de Maria Vos­
sa Sagrada Mãe. eu ba. \ 
to. procuro e vos rogo 
aue minha prece sej<J 
atEndida .· (menciona-sf 
o pedido) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe. I 
l 
àires ao Pal em meu no­
me El" aV>nn°~-s nor in-1 
tP.rmédio de Maria Vos~a 
~"' "''<l:rl., J.Vfãe . EU:. hum11. 
rlPmente rogo ao Vossc' 
Pai. em Vosso nome pan 

1 ou" m!.nh::t oração seja 

1 

ouv1rta, (MPnciona-se e 
'ºrlirl'n) . Oh! Jesus q:11: 

, ni<:~Pstes : - o céu e*3' 
T~rra n::tss::i.rfl o mas a mi-· 
nhq nahvra não passará. 

Por intnmf>dio di> J\l". i 
rh "'11 confio q_ue min}19 

, oração seja ouvida . \ 
(menciona-se o· nedido) . 

Rezar 3 Ave Marias f 

1 Salve Ra,inha. Em ea. I 
1'º'> urgentes essa noven<J 
deverá ser feita em 9 
horas e mandada publi. I 
car. por se ter alcançadc 
uma graça. 

M aria J osé Freit as 

'
1 Serviço de 

Utilidade Pública 

TELEFONE PARA 
2860, que a PRUDEN­
FARMA mandar á apa 
nhai" a su a receita e o 
atenderá em sua cas -a 
sem· nenhum~ desp e· 
sa para V .S. 

i R :..>.a :?..:. 1~i2i:-ci. Cam-

1 pos 629. 

e 
\ v Brasil . Ô 2 5 

l TELEFONK 5 5 ~ 2 
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' 
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Para. Anunciar 
Disque 

2540 
OU ASSINE 
O SEU JORNAL 

O Imparcial 

Lhr:pesas 

fossas 
A Auto Foss~ T a­

rmia, comunica q u e 
q.r,aba, de se instalar 
~m P res. P rudent e 

"'la ra atendimen to d o s 
""OntdorAs del'ta e dP 
"i1tras cidades da re­
":ião. 

P rO"Asso d e Iim nr 
7 8 8 tra v?s de succãr 
.,.,otori \7,l'l<'!ll· d e moder­
no caminh fí0- fossa 
'~ interessados d evem 
~e dirigir-se a Av. W a 
shington Luis . 103 " e 
serão pr o n tamente 

:i.tendidos. 

I 
I 
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DEPOIMENTOS SOBRE O ~NNCRO CITRICO 

NA COMISSÃO ESPECIAL DA ASSEMBLEIA 

VIII de uma série 
O SR. RUY CODO - Ontem for­

mulei uma pergunta ao dr. Figueiredo 
e êle me disse que a Secretaria da 
Agricultura baixou Portaí:ia, permi­
tindo o plantio até, no máximo 10 
plantas para os quintais. Entretanto, 
solicito de V. Sa. a seguinte informa­
ção: v. sa. concorda com êsse plantio 
nu acha que deve realmente fazer-se 
1..m plantio efetivo e rápido. 

O R . ANGELO GREGOLIN - No 
meu pont;o de vista, discordo dessa li­
mitação de 1 a 10 plantas . O que acon-
1 ccerá se liberarmos o plantio e..m ja­
iviro, como seria razoável e certo, 
ue se liberasse o plantio na Alta So-
roc~'bana, p orque, então, !teríamos 
t empo de fazer uma campanha de eS­
elarecimento, porque cada proprietá­
rio sabe que, se o seu pomar de 3 ou 4 
anos apresentar qualuer contaminação, 
será destruído e não se arriscará a f.or­
m ar pomares comerciais . Embora se 
libere. acredito francamente que ::.i.s 
pessoas irã o formar pomares que 
atendam apenas as suas necessidades. 

Então é o caso de grandes proprie­
dadLS. em que hafa muitas familias, 
forma rom pomares de 200 plantas . Um 
~1 tio onde existam 2 ou 3 fam11ias, n ão 
irá além d'e 20 a 30 pés . Considero 10 
p lan 1 as m uito pouco, a não ser que ês­
s~ l:mite seja tomado em têrmos ele 
mudas. 

O R . NADIR K.ENAN Então se-
riam pomares domesticas. n ão têm ca ­
r:ikr com 1.:r cial. 

O SR . ROBERTO ROLLEMBERG 
Essa Portaria não chegou às minhas 

m ãos. ainda. Mas parece que ela pos­
sn i. ainda . mais uma caracteristica: a 
limitação de 1 a 10 plantas para aque­
J:is suscetlvcis d e cancro ; as n ão re­
sistrntcs não são permitidas nem cre 1 
a 10. 

O SR . ANGELO GREGOLIN 
Eles colocaram essa restrição , m as 

17" -

ti BAND,~JAS 

não há necessidade disso na Sorocaba­
na . Entendemos que n a Sorocabana, 
após a erradicação, a região n ão ficou 
sem críticos. Sempre tivemos rebro­
tas, sementeiras. Estamos liberando e 
considerando o estado sunitario dessas 
rebrota até a qui. Tive oport unidades, 
na semana passada, de percorrer várias 
propriedades às margens do Paranapa­
nema, e de verificar que temos plan tas 
de 4 anos . 

O SR . NADffi KENAN - Se a 
Portaria é praticamente especifica e 
foi expedida sob os aspectos da erra­
dicação do cancro cítrico e o inicio d~ 
um novo processo de experimentação, 
o ilustre engenheiro-agrônomo estaria 
de acôrdo com a Portaria? Ela foi ex­
pedida em que condições. com rela torio 
de que t ipo? V . Sa. foi chama d' o ~ 

opinar, 
O SR . ANGELO GREGOLIN 
Nobre deputado Nadir Ken an , na 

reunião que tivemos n0 Gabinete do 
sr . Secretario da Agri cultura, foi cons­
tituída uma Comissão para estudar o 
problema . E essa Comissão está com;­
tituida, na m aioria dos seus membros, 
por tecnlcos do Institu to Biologico e 

d CI. Secretaria . Não fui ouvido. mas ex­
pus o meu ponto de vista na reumao 
havida com o sr. Secreta rio, pontos de 
vista êsscs que são indenticos aos que 
eu defendo aqui . Mas n ão iui ouvido. 

Aliás, dessa <:;omissão h á apenas 
um colega nosso. de São J osé do R io 
Preto, que faz parte. o interior tocio, 

1 dos que trabalha m nesse problema e$­
pecifico. apenas o colega Siqudra faz 
parte da Comissão. E justamen te êle 
t eve pouca vivencia com o problema, 
dentro dos p omares; e n unca traba­
lhou com erradicação. 

O SR . NADffi KENAN - Justa­
mente o que que:riamos saber é se al­
guem que teve vivencia do p roblema 
fôra chamado para opin;ir scbre a ex­
pedição dessa porta ria . 

O SR . ANGELO GREGOLIN 
Desde J 964 que cu venho discor ­

dando dr m u:.la. c...>i"ª· que foi adotada 
pqlo Inst,i tu to Biolo6ico, embora este­
jamos cumprindo determ in ações. A 

quest ão de fiscaliza~ão, por exemplo. 

Limpesa de 
fossas 

A Auto Fossa Ta­
puia, comunica que 
acab~ de se instalar 
em Pres . Prudente 
para atendimento dos 
moradores desta e de 
outras cidades da re­
gião. 

Processo de limpe 
za através de sucção 
de motor de moderno 
o~inhão-fossa. Os 

interessados devem 
dirigir-se à A v . W a­
shington Luís, 1030 e 
serão prnntamente 

atendidos. 

Fôlha de S. Paul1o 
Notíc;as Popu:are') 
Ultima Hol'a 

ANTONIO JOSE' DE 
ALENlAR 

R E PRESENTANTE 

Rua R ibeiro de Barro~ 

1 R88 - F one. 2296 

PRES. PRUDENTE 

E st . S ã o Paulo 

mata-mosquitos 

Em f nrma de aerosol , 
l íouido, pó e isca 

1 

1 

I[ ALUG A-SE BANDEIJAS PARA 
j D OCElS E SALGADOS - TRA­
. T AR NA AV . BRASTL, 816 OU 

PELO FONE 4405 

, e uma série de outros pon tos. nós, que 
vivemos n o Interior ue visitamos ns 
propriedades, olhamos sob um prisma 
diferente daquele que é visto pelos 
tecnicos do Instituto Biologico. que vi-

~i<JP----ff$! 

vem nos laboratórios. (Continua) . 

Estamos·vendendo 
m carro de verdade: 

o Ford COrcel.· , 
Venha visitar-nos. 
Não é atoa que estamos sorrindo assim. 
O Ford Corce l t6i'm tração dianteira, radiador · 
selado, c inco mancais, resistência, confôrto 
para 5 pessoas, freio a disco, suspensão~-~iiSJ-~ !!!!IJ~ 
superdimensionada, motor dianteiro 
de 68 HP a 5.200 rpm (SAE), amplo 
porta-malas e economia - faz até 
12 km com um litro de gasolina e só 
exige troca de óleo após cada 5.000 km 
rodados. 

CORCEL 
l.AOTOR DIANTEIRO. 4 TEMPOS, 4 CILINDROS EM LINHA, 68 HP [SAE} A 5 200 rpm, 1.289 cm' DE CILINDRADA. RADIADOR DE ÁGUA COM CIRCUITO SELADO. CONJUGADO MAXl .... O' 9.a7 mk!J 
A 3200 1pm TAXA DE COMPAESSl'.O: 7.8 :1. SISTEMA EL~RICO OE 12 VOLTS. DISTANCIA ENTRE EIXOS: 2.<4 m. COMPRIMENTO TOTAL. 4 •O "" LARGURA TOTAL: 1,61 m. ALTURA TOTAL: 
1,42 m. PESO EM ORDEM DE EMBARQUE: 888 kg. CAPACIDADES: OLEO DO MOTOR, 2,5 LITROS; TANQUE DE COMBUSTIVEI., 47 LITROS. RAIO MINIMO !lE CURVA: S,OS m. PNEUS, 64~ X 1a. 

Ccnheca ... o em BUCHALA S~A. ln 'ústria e Comércio. 
~ 

RUA DR . JOSE' FOZ, 420 - FONES, 2214 e 2257 

--- · __ """* ....... • " 
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1 

1 
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' 

(Registro 

Requerido) 

1!..! NO BRllSIL 
totalmente transistorizados no 
Circuito de Recepção de Sinal! EM 24 PAGAMENTOS NO 

MELHOR PREÇO DA REGIÃO 
Dôbro de V Ída ! 
Maior Rendiment o 1 
M ín ima Exigência de Serviço! 
Imagem e Som 
Perma n entement e Estáveis! 
Máxima T ol erê.néia às Variações 
de Voltagem l 

ANTENA COMPLETA INSTALADA E 
ASSISTÊNCIA TECNICA GRATUITA 

PHILCO "SOLID STATE'" 
é muito mais do que já existe i 

Modêlo B-127 - Mesa 59 cn1. 
A qualidade Philco em uma nova 
d imensão de beleza. Desenho 
arrojado, colocando a imagem 
em um verdadeiro anfiteatro. 

TELEVISOR 

PHILCO 
O efeito Tridimensional -
exclusivo Philco - torn a-se ainda 
mais vivido. Chassi Frio. Luxuosa 
apr es.entaçãc am Cavíúna. 

"SOLID-STATE" 
NOVILINEA 

modêlo B -128 

.., 

59 cm 

Um modêlo 
que reúne 
qualidade 
tradicional 
e preço 
excepcional ! 

TELEVISOR 
PHILCO 

"SOLI D-STA TE" 
DE LUXO 

" sauu sr11rE" t 
• Sinai de . MUITO M41S DO 
• Seletor dev~eo .60 mi/hões de ~UE JA fXISTEI 
• ;es c:ornuns. anais - mais sensive,vezes ampllado. 

. /. dq • ideo e que Os Seleto -
: c .ontr_ô,e autoniast~crn de '4 estâg ios . 

Circuito "P o de ganho d 
• Cancelador odwer ~ated Cootrol" e 3 e s ta9ios, 
• Refificador d e ru~do, • 
• Dete tor d e potencia. 

e ralação - d ... e 11JQ • e largura ampla, 

GEOMfTlua ªª' IS CHass1 FRIO 

CHass1 CRa1r1111 1~:g~~ ;oW~º"'" PERIOllEll1E 

~~m~m8888:~mmi!ll!li!llem~m~m~~~~SSS"S:m~;:::; . /Reurro ac Auu1a 

CASA PONTAL TI 
RUA DR. JOSE FOZ, 626 - PRES. PRUDENTE 

t~ovena ~»oderosa ac 

Menino Jesus 

de t'raga 

Oh! Je:;us qtt€ l11ssc:s· 
.es: peça e recebera; pro 
··ure e achará; bata e <1 
porta se abrirá; por m -
termédio de ]\faria Vosse< 
Sagrada Mãe, eu bato. 
procuro e vos rogo qu, 
ninha prece seia atendi 
dida. (meciona-se o pe­
dido! Oh! Jesus que dis­
;e~tes: tudn que pectire!' 
to Pai em meu nome, 
Ele ateriderá por inter­
médio de Mana VosS<• 
Sagrada Mãe Eu. humil­
demente rogo ao Vosso' 

, Pai, cm Vosso nome parai 
' 1 .~ ur minha or içao seja · 

1 ouvida. tmecinna -'.lc 

1 
pecudo). \~1! .Jesus qut­
dis~i:-stes : - o céu e a 
Terra pasarào mas a mi 
nha palavra não p;issará 

Por int.ermcd10 de Ma 
ria. eu confio que rninh 
oração seja ouvida 
( mf·nciona-se o pcclido l 

Rezar 3 Ave Manas 1 

1
, 1 Salve Rainha. Em ca 

sos urgent,es rssa novcn; 
deverá ser f1 ita em !; 

1 horas e manda.da publi 
car. por se ter a.lcançadL 
am ... graça. 

S .S.S. 

O govrrnt1dor Abreu Sodré. em 
clP:-n·~chn esr<'riéll com o secretário 
rla P'a:t.Pncin, sr . A rroba·s Martin e; asri­
nou decreto redu zindo a base da cill-

< :J!n <lo TCJ\1 para 113,:~ p0r re.1•0 l1<lS 
orenções rom arroz re1liz1da<; en­
L r> "nmer<'iant.e>'i. Js~o ',igni[tca. na 
pr:Hicn. rrcluçào da aliqnot ::i do t•i­
buto nara 15 por cento. No mesn!n 
6Pcr0 to o grwernador dete mina ans 
contribuint,es inclusive máquin<is de 
heneficiamento e arma.zims g<>raiF, 
apresentem à Secretaria da Fa zrn :la 
uma relação do estoqt1e do prnd·1' ·J 
que possuírem n:t dat,;i de sua publi­
cação, sem o que não poderão rec->1)1 r 
o f:lvor fiscal e ainda fic1rão ~u i r"-

• tos às penas de l ei. O objct'vo d~ssa 

mertid·1 é evitar que manobras especu-
1 tivas venham a diminuir ainda m•ü;; 
os e~toquec; <le arroz existen tes em 
São Paulo. sob a pretexto de que a di · 
fcrença de aliquota do ! CM impede a 
formnçl).o daquelas reservas . 

.'\. rectuç:i.o da aliquota do arro?. 
d • cr\'i.;J rtn !)C]O governador é medida 
ele PmPrgência, tomada enquanto as 
autor:rtndes federa.is não adota r,1 
providencia:; que venham por fim à ··~ ­

PP"lll1çi'\.o qne <;e vem verificando no 
comércio do produto . 

A d('cisão de S:'io Píl ulo foi tom:. -
d::i atender.do a solicitação nesse se·1-
t.ido feita pelo Minist,ro Delfim Net.to 

mrormou o sr. Arrobas Martin~ . 

SEU FILHO 
fA CHEGOU 

1 
• 

f.ntt o está na hora de pf:nsar no seu piano 

Pianos Brasil e F ratz Dobbcrt até em 24 pa~ameritos. 

ORGANIZAÇÃO ZACHARIAS 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 4 5 4 

1 
~ 
i 



PRESIDENTE PRUDENTE - DOMINGO - 22 de dezembro de 196S 

NO fabem , , 
O NEGOCIO E NI HORA! 

CARROS NOVOS OU USADOS E TÁXIS EMPLACADOS a partir de 
NCr$ 7Z,00 e MATERIAL DE CONSTRU~ÃO EM GERAL, TELEVISOR[S, 
GELADEIRAS, MÁQUINAS DE LAVAR, ELETROLAS, MOTORCICLET AS 
a partir de NCr$ 1'.,40 mensais e C~MINHÕES, TRATORES, MÁQUINAS 
INDUSTRIAIS E IMPLEMENTOS AGRICOLAS a partir de NCr$120,00 mensais. 
FABEM paga à vista, qualquer bem móvel à sua escolha e você devolve em 
50 meses, sem juros, sem acréscimo e sem parcelas intermediárias, 

Rigorosamente dentro das disposiçãôes legais, taxa de administração de 
4 % ao ano. Registro n.o 6194, no Cartórios de tit~i l os e Documentos, 
J.a circunscrição CAMPINAS. 

1 

Escolha a marca do seu carro pagu& em 50 meses sem juros, 

64 
144,00 
120,00 

65 
168,00. 
144,00 

El6 
192,00 
168,00 

61 ZERO 
216,00 240,00 mensais 
192,00 240,00 mensais 

Venha hoje mesmo fazer a sua inscrição : 

fabe1n - o ÚNICO GENUINllMENTE CIMPINEIRO 

Fundo de Autofinanciamehto de Bens Móveis 
·;; 
o 

.D 

Plantão: das 7 às 19 horas - Sábados: até às 14 horas. 

Escritório central de inscrições e Vendas: 
63 

Volks e Aero •••••• :120,00 
D.K.W. e Simca •••• 84,00 
Karmannghia •••.••• 
Galáxie e ltamarati.. -
Corcel e Opala. . • • • -
Rural e Perua • . • • • 96,00 

144,00 168,00 216,00 
360,00 

240,00 mensais Av. Francisco Glic~rio, t 058 
CONJUNTO 1002 - FONE 53110 480,00 mensais 

192,00 
300.00 mensais CAMPINAS - SP 

Ford- F-600 ....... 120,00 
Chevrolet. . . • • • • • • 144,00 

108,00 
144,00 
192,00 

120,00 144,00 
192,00 216,00 
216,00 240,00 

216,00 mensais 
240,0(} 300,00 mensais 
300,00 360,00 mensais 

EM PRES. PRUDENTE 

VENDA DE CERVEJA~: SUCESSO 

As vendas da cerveja Sko1, lanc;a­
da no Brasil em maio ultimo, tiveram 
tal sucesso que a Skol lnternationcJ.1 
Ltd., com o apoio de um consorcio de 
cervejarias portuguesas, resolveu apro. 
veitar sua opção e co!Ilprar 51' por 
cento das ações das duas cerveiana~ 

restantes do Grupo Caracu, de proprif.' 
dad'e dos Srs. Francisco e Nicolau Scar 
pa. As cervejarias em causa situam-se 
em Rio Claro e Santos, em São Pau-

Segundo 1l.!Il! ;porta-voz da empresa 
a procura da cerveja Skol superou tô 
das as expectativas. A compra de mai,: 
duas cervejarias faz-se necessaria a fiM 
de a'tender á demanda futura. 

O consórcio original ampliou ·sei 
agora com a inclusão da Companhi.:i' 
Continental d'e Cigarros Limitada (E. 

ada a British American Tobacca Com. 
any), Banco B02ano Simonsen de 

Investimentos S. A. (no qual tem par­
ticipação o Banco de Londres e Ameri 
ca do Sul) e Companhia· Bozano Si. 
monsén de Administração e Participa­
ções. Significa isto que o desenvolvi­
mento da Skol International no Bra­
sil contará com o apoio de poderosos 
grupos financeiros. 

Há planos para fundir tôdas as cer 
vejarias numa unica empresa, que será 
uma das maiores da America Latina 
no ramo. Quando forem postos em vi­
gor os planos, a capacidade combinada 
das quatro cervejarias alcançará 75J 
mil hectolitros. As cervejarias estãc 
estratégicamente situadas para atender 
á densamente povoada região sul do 
Brasil. A cerveja "Caracú" continuará 
a ser produzida. 

A Skol International é um con­
sórcio mundial formado para produzir 
e vender uma cerveja de tipo unifor­
me em tod'o o mundo. 

"ESTE LEITE E' BARBARO"! 
Até as crianças sabem que o Nôvo Leite PRUDENTE é mais fresco e 
muito mais gostoso. Prestigie o que é nosso e o que é bom'. ! 
O Nôvo Leite PRUDENTE. agora embalado automàticamente em 
saquinhos plásticos, é leite puro, pasteurizado e não necessita ferver. 

' \ , 

RUA FELICIO TARABAY, 516 ,... 

SIGNO DE ESCORPIÃO . 

Pertencem ao Signo de Escorpião, todos 
os que tenham nascido entre os dias 23 de Ou­
tubro a 21 d2 Novembro. 

Dependendo do DecStnato, os· nascidos 
sob o Signo de Escorpião, são pes;oas dificil­
mente interpretadas, pois nunca obedecem 
uma regra ou padrão. Os Escorpianos tanto 
po·ssuem coragem física como fortaleza mo­
ral . São fogosos e ir~;Julsivos, estando sempre 
prontos a arremeterem para frente, impasci­
entando-se quando as circunstâncias os impe­
dem de agirem de acôrdo com as suas von­
tades. São indepe~1dentes e voluntarias, gos­
tam de fazerem somente aquilo que desejam, 
pouco se importam com as consequências de 
certas coisas, ccntudo, são muito lúcidos e 
possuem( bastante raciocínio. Amam ou ode­
iam sem limites, m ,1s não tol1eram, constroem 
ou destroem, mas não conservam. For amor 
vão até ao mais sublime gesto, ê pelo ódio não , 
hesitam diante do ato mais cruél. Iniciada 1 

uma t;i,refa não abandona nunca. São dota- . 
dos de unyp persistencia espantosa. São Ca- 1 

pazes dos mais extremos esforços e das mais . 
penosas atividades. Como inimigos são peri­
gosos e implacáveis. Como a;rnigos não me­
dem consequencias em favor de quem esti­
mam. Sentem profunda curiosidade sobre a 
m•)rte. Não gostam que os julguem fracos ou 
covardes. Estão sempre procurando devas­
sarem o& umbrais do Além. Até a idade de 
30 anos as suas fortunas não serão muito es­
tável e favorável. Dessa data em diante po­
dem porém, esper3rem sucesso e fortuna. 
Suas velhices serão confortáveis e tranquilas . 
Infelismente na vida familiar poderá haver 
desarmonia bastante desagradâvets. SU·1 na­
tureza é fecunda alcançando muitos fílhos, 
dependendo no- entretanto do Signo <;lo Con­
jugue. Há probalidade de dois casan1entos. 
Descobertas dé um ramo de negócios de gran­
des lucros. Viâgens de cunho comercial bas­
tante aproveitada. Tentações amoros;i s . nara 
as quais devem ter o maior cuidado. Encon­
tros e conhecimentos com pessoas dos Signos 
de Caranguejo e Virgem, trarão gr:-:ndes re-tll 
ta dos . EStes são alguns fatos que ocorrerão 
com as pessoas nascidas e'1tr·" o<: dias 2~ tie 
Outubro a 21 de Novembro, durante os anos 
de 19?9-70-71-72 e 73 . Remetemos ns infor 
mações solicitadas, mediante o envio de um. 
envelope selado para resposta . 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao 
Professnr Estrêla Gama . 

Centrais Eletricas 
~ão Paulo S.A. 

de 
CESP 

SEDE PROVISóRIA: AVENiDA 
CASPER LíBERO, 390 8.o Andar 
Telefones - 33-3127 - 3~-3128 

EDITAL 
C1•ntrais Elétricas de São Paulo S.A 

CESP - USINA CAPIVARA con 1i­
dam os interessados no fornecimento de 
veículos para transporte de pessoal ~ 

materiais nos diversos serviços da C!~~P 
relacionados com a USINA CAP:::VA­
RA. 

Os interessados poderão obt~r as 

"Normas Gerais pa.ra Apresentação das 
Propostas" no escritório da CEJ n k­
calizado ás margens do rio Pa:r,,nan•1-
nema, município da Tac!ba, Est1.-:J,) de 
São Paulo, mediante o pagame:i.to de 
N'Cr$ 10.00 (dez cruzeiros novi:~;. ror 
exemplar. 

A propostas e docume!'!t.-o. r; 'º a~­

verão ser entregues atA o :i i 1 7.7 pró­

ximo futur0 
USINA CAPIVARA, 09 de Je'~>!mbrc 

de J968 
João Ba._r:;tlsta Rebello Machado 

En6enheiro Re~ideute 

DECLARAÇÃO 
DECLARO para os devidos fins de 

direito que perdi os '1cumentos do veí­
culo marca Jeep Universal, tipo uti­
litário, cor Beije - Lido, ano L 966, 
placa 1-53-54-41, cert. de proprie­
dade n. o 974 . 969 de 25 / 02/ 1. 966 

Presidente Venceslau, 09 de dezem­
bro de 1. 958 . 

As) ROBERTO MATSUURA 

Crranca foi devorada 
.> 

pttr um norc~ 

"0 IMPARCIAL" - 4 

O futuro de Pres. Prudente 

e o seu Distrito Industrial 

O Estado de Minas Gerais, inaugurou a 
política de criação de distritos industriais no 

·Brasil com a denominação "cidade industrial 
de Contagem", criada em 1941. 

Levou adiante inicialmente esta política 
a.través do Departamento de Fomento Indus­
trial da Secretaria da Agricultura, Indústria, 
Comércio e Trabalho e , posteriormente, atra-

1,• vés do Conselho Estadual de Ecnomia e Ad­: 1 minstração do Estado. Este último, por volta 
1 de 1959, começou a por em prática um plano 
1 · de criação de distritos industriais em: cidades 

li 
estrategicamente localizadas no interior do 
Estado, como forma de fixar em seu territó-

1 

, ri seus recursos econômicos, resultante dJ. 
conição da área fornecedora de matéria-pri-
ma e de grandes contingentes migratórios 
para as zonas industriais do p~s. Neste sen­
tido selecionou as cidades que pelo seu esta­
dio de urbanização, próximo da fase indus­
trial. e que pela sus. posição regional, apre­
sentassem condições mais favoráveis para de­
senvolver distritos industriais. Promoveu 

~congressos regionais de desenvolvimento in­
dustrial e orientou a- criação de alguns dis­
tritos industriai . em algumas dessas cidades 
m'.ineiras. Atualmente essa política está sen­
do levada através do Conselho de Desemvol­
vimento, contando também c:om organismo 
de crédito para o desenvolvimento industrial. 
Apreciavel. Contribuição para alcançar seus 
objetivos está dando o programa energético 
do Estado. por meio do CEMIG - Centrais 
Elétricas de Minas Gerais, empresa mista 
cujo empreendimento no campo da geração 
e distribuição de eletricidade, está criando a 
infra-estrutura energética para o desenvol­
virr.,ento industrial do Estado. Tal empresa 
_empresta de forma direta o seu apôio à orga­
nização de distritos industriais . Graç'3.s à dis 
ponibilidade de energia eletrica, formou-se 
em torno de Belo Horizonte uma florescen­
te região industrial na qual aquela empresa 
de eletricidade construiu um anel de força 
que interliga as subestações rebaixadores dos 
núcleos industriais: Contagem, Santa Luzia, 
Sabará e Nova Lima. 

OS RESULTADOS 

Os resultados práticos da política de 
construção de distritos industriais em Minas 
Gerais, foram, na região de Belo Horizonte, 
a criação de cidades industriais de Contagem 
e Santa Luzia, já mencionadas. Esta última 
embora ainda não planejada, tem possibili­
dades de se transformar pela sua distancia 
de 20 quilomentros da capital, em sua verda­
deira '"cidade industrial" Satélite. No interior 
do Estado foi criacto o distrito industriail de 
Juiz de Fora, que também como o de Conta­
gem, foi planejado e executado pelo governo 
mineiro. Incluiu-se ainda nos seus planos, a 
realização· <le outro na 'Cidade de Montes Cla­
ros . Nestes casos, o governo assumiu a incum 
bencia ds estudos básicos para a escolha da 
cidade. da própria área de implant ação in­
dustrial da sua desapropriação, do projeto 
urb:tnístico, quando o fez realizar, e da exe­
cução dos serviços de urbanização. Foram 
promovidos pelo Estado. mas levados à práti­
ca pelos governos municipais, os distritos in­
dustriais das cidades de Uberlandia e Gover­
n ador Valadares. respectivarnent.e nas regiões 
do "Triangulo Mineiro" e do "Vale do Rio 
Doce". 

O LEITE QUE TODOS ESTÃO ADORANDO! 
~ Um produt.o ~a Cooperativa de Laticinios 

~ Yale do Paranapanema 

Caixa Posbl. 800, Santo André, Estado 
de São Paulo. Não enviem dinheiro, ou nada 
que representem valores. 

lavanderia Automática 
Lavçi irem à Sf'\co - Servioo perfeit<J 
• TELEFONE PARA 3092 E NóS 

MANDAREMOS 
BUSCAR SUA ROUPA. 

Uma criança recém nascida, de 
sexo feminino foi devorada por um 
porco i:iem dono, que chafurdava na la­
ma de um charco, no bairro de Boa 
Vista, em Niteroi. Avisado do ocorrido, 1 

o delegado Idovan Ferreira, da delega­
cia especial de Neves, com,pareceu ao 
local, onde encontrou os restos do bebê 
mutilados, envoltos numa toalha, aban 
donado num capinzal sob uma mangud 
ra, em terreno baldio, junto ao lote 
325 da rua e, residencia de Maria Jo­
sé da Silva, a pessoa que levou o fato 
ao conhecimento das autoridades po­
liciais e trapos de vestido manchado de 
sangue e mais duas peças intimas do 
vestuario feminin.o Vàrias hipoteses 
estão sendo investigadas pela policia . 
A criança ·estaria no colo da mulher. 
que poderia ter Sido atacada por algum 
anormal ou ·a mulher dera a luz ao 
beM a caminho de alguma maternida­
rl~. Poderia tamb'em, ter sido o recerr 
nascid01 aband'onado ali por algwna 
mãe solteira. 

Se, de um lado a experiência de Minas 
apresenta resultados . apreciáveis quanto à ; 
exequibilidade dos distritos industriais, de ou­
tro nenhuma contribuição traz quanto ao 
planejamento físico propriamente dito . 
Apenas merecem estudo para formação de 
uma expériencia do ponto de vista da crítica 
ds projetos postos em prática. Ao de "conta­
gem dedicaremos umj comentário especial 
por se tratar daquele cuja análise oferece 
melhores lições . 

. , 

Escolha já o seu brinquedo de Natale pague ~m prestações 
RETIRE-O SOMENTE 
EM DEZEMBRO COM 
TUDO PAGO. 

•.:·~ .... ,· ··:·.r ~·· / 

___.. 

TEMOS TAMBEM CONFECCÕES MASCULINAS 
3 

E FEMININAS DAS MARCAS: 
VALISERE, BAN TAN, TRICÕ-LÂ 

as Horasawo e 11rmar·nha Presidente .Ltda. 
B.arão do Rio Branco, 535 Rua Maior Felítio Y.arabay, 700 

• 
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SOCIEDADE 
BARBOSA DA SILVEIRA 

NA FCYTO, a normalista Juvenila 
Pereira Padovani, aluna ao 2. o ano, fa­
zendo brilhante curso, Poetisa nata, sem 
pre estamos tendo a satisfação de pub1i 
car suas poesias. A pactir de janeiro, 
Juvenila estará dir!gindo uma seção d

1
e 

poesias cm nosso jornal. Oportunamen 
te daremos detalhes. 

-§§ 

NO PROXIMO dia 27 de dezembro 
terá lugar às 18 hora!>, na Catedral de 
São Sebastião, o enlace matrimonial 
<le NElDE, filha· de Antonio Depieri e 
da senhora Osoria Marçal Depieri com 
o jovem universitario OCTAVIO, filho d<! 
Octavio Gonçalves de Oliveira e da se­
nhora Edith Gonçalves de Oliveira.- São 
duas tradiclonais familtas da região 
que vão se unir em Presidente Pruden-

te. A família Depieri de Santo Anas­
tácio e a família Oliveira de Martino­
polis, Sem duvida será o grande acon­
tecimento social deste mes de dezembro 
e por certo a sociedade estará presente 
Nossos cumprimentos aos nubentes 

-§§-

CECIL Miguel Ribeiro Hom<-m, fi­
lho do senhor Napoleão Antunes Ribeiro 
Homem e da senhora Antonieta Ferrei­
ra Ribeiro Homem, cola grau no proxima 
dia 27, pela Faculdade de Medicina de 
So!"ocaba. Toda a familia estará prei:;en 
te ao acontecimento social daquela 

1 
próspera cidade. Nossos cumprimentos. 

-§§-

OUTRO prudentino que colou grau 
ontem á noite, pela Faculdade de Medi­
cina da Universidade do Brasil, no Rio 
de Janeiro, foi o jovem Moacyr Martins 
da Costa, t'Jlho de tradicional família 
prudentina. Nossos IJJnabeus. Esteve 
presente o j~vem Adernar Depicri, seu 
'utl,\ro cunhado, 

-§§-

AMANHA a ASSOM - Assistencia 
Social Municipal,. sob a prcsidencia da. 
Senpora Marina Ishibashi, estará fazen 
do a tradicional distribuição de brin­
quedos e cestas de natal, ás famílias 
matriculadas deseja11t1os sucesso 

ANIVERSARIOS 
HOJE 22 - Tadeu Cesar Altciro 
paio, Alvaro Toledo, Vilma Dias, 
Carlos F. d'e Matos residente em 
Paulo, Celso Corrêa. 

Sam-
Lui~ 

São 

AMANHÃ 23 - Franvcisco Bonilha,, 
Avelina de ouza Gallo, Celina Angelli, 
Acidy Castro, Pedro Bueno. 

NO CHA da AP AE de ábado, se-
nhoras da sociedade prestigiaram 
o acontecimento colabQljancfo assim 

Jm a entidade. Na foto, as senho­
ras Cleide • Gamballi Peretti, Dinorah 
Vanalli e Dalva Dib Sanches, esposa:> 

ALICE ANIVERSARIOU - Dia 17 
de dezembro, Alice Cort zz funcionada 
da '7\ssociação Comercial e Industrial, 
~niver:sariou e os colegas lhe ofereceram 
tradicional bolo com refrigerantes, sendo 
também trocado p1·esentes entre todos, 
comemorando o final do ano de tralm­
lho daquela entidade Estavam presen­
tes. Adalberto Lopes Pereira, Doracy 
Bertani Moraes, Neusa Maria Floriano 
da Silva, Lotine Rosa Fama, Silvia He­
lena Cortez, Ehzabetll Silingovsky, Alan 
J Soares, Roberto Alca1·az, Neiva de 
l"áUma Floriano da Silva, Boris Kova.­
tehevitch rep.resentante da entidade, 
no~sos companheiros Ricardo Padovani 
Deodato Silva., Rafael Rodrigues nós, e 
a volícia mirim Roberto Moreira. Todos 
cantaram parabens a voce, sendo Alice 
1m~tante cumprimentada. Nossos agra. 
a ~cimentos pelas gentilezas que nos cu~ 

rr1•u 'aram. A todos desejamos Feliz Natal 
e Próspero Ano Novo 

-§§-

PAPAI NOEL NO 1WTARY-CENTRO 

Quarta feir"a ultima, sob a presidencia 
de Luiz Roberto Marcondes de Oliveira, 
e Marlene Bandelra, o Papai Noel esteV'e 
no Rotary-Ccntro, quand'o os filhos dos 
rotarianos daquele clube receberam seus 
presentes. Antes de formar a m esa, vá­
rios rojões foram aos céus do Tenis,, a 
criançada se preparou para receber o 
.. Bom velhinho'' (foi o Antonio Depieri 
qu.:: veio do fundo do clube) . Uma mesa 
mui1xi bem enfeitada.. os presentes fo­
ram distribuidos com a ajuda do presi­
dente e até nós fomos agraciados com 
uma lembrança de Papai Noel. Por es­
tes dias, também aquele clube irá pro­
porcionar Natal á diversas entidades. Nos 
sos parubcns. 

§§ -

WALDOMIRO DelCino aniversariou 
quinta-feira como divulgamos e á noite 
no lanche El1as (ex Bar do Avelino), 
r uniu um ~rupo de amigos oferecendo 
um churrasco que ' foi carinhosamente 
iireparado pela senhora do 'Elias. Todos 
alegres,, e algumas revela~ões como o 
l\yrton Guedes que tem magnifica voz 
rrcsentes entre outros, Professor Nilso 
Pereira, o Jonas, cuja perna está bem 
melhor, os irmãos Edson e Ayrton Gue­
des, .José Roberto Pimentel Pinheiro, 
Walter Maciel, Professor .José Carlos 
f'ílva. o ·'whisky" e as "geladinhas", á. 
vontade 

re~ryectivamente de nossos diretores 
Mario Peretti, Adelmo Vanalli e Ser­
gio Antonio. A renda de acordo com a 
informação da senhora Regina Siquei­
ra foi de 1. 300 cruzeiros novos (hum 
milhão e trezéntos velhos), 

MUITO BOA a colação de grau dos 
professorandos do Colegio São Paulo, 
quinta feira ultima. Magnifico o ·discur 
so do paraninfo professor Feliciano Ri­
beiro (publicado em outro local), Cum­
primentos. Não ficamos para o baile 
porquanto já tinhamas outro compro­
misso. Entre os professorandos Neusa 
Maria Floriano da Silva, funcionaria da 
Associação Co.mercial e Industrial, a 
quem apresentamos n ossos cumprimen­
tos. 

-§§-

* AMANHÃ é o natali<;io de nosso 
rnmnanbeiro de

1 

trabalho HENRIQU~ 
SJMEONI, que ·terminou tambem no 
corrente ano o ginásio devendo no 
pró'\':imo. fazer o ]>!rimeiro cientifico 
HENRIQUE e~tá completando 16 anos 
e. após o expedienle, seus colegas vão 
oferecer um bolo, quando a.pagará a 
vt>linha. NOSSOS PARABENS E VOTQS 
DE FELICIDADES. 

- §§ 

AJUDE A MANTER A 
CIDADE LIMPA AO VAR-
RER SEU ESTABEL~CIMENTO 

COMERCIAL COLOQUE O LI-
xo 
NA 

NO DEPOSITO E NAO 
RUA. 

§§ 

O JOVEM Cirurgião dentista Dr 
L)rio do Prado .Junior, como faz todos 
os anos, esteve em nossa redação sexta­
ft>ira ultima, a fim de cumprimentar 

ll- todos desejando h<>as festas. Por"' in­
tennedio desta coluna, deseja também 
Feliz-Natal e Próspero Ano Novo a todos 
os seus clientes, agradecendo a preferen 
eia Lyrio vai gozar de merecidas férias 
devendo reabrir seu consultorio á rua 
Dr. Gurgel n. o 612, a 15 de janeiro de 
1 969. 

§§ -

O INTERACT CLUBE promoveu o 
II Festival da Musica Popular da Alta 
Sorocabana cuja finalíssimo é hoje. Nos 
:::os cumprimentos aos integrantes do 
clube que tem a direção do Rotary Sul. 
Apenas algumas sugestões: a melh(;r 
epoca para o festival seria em setembrJ 
mas, conservando o mes d'e dezembro, 
seria interessante que fosse na primeira 
quinzena,, pois na segunda, há muita<> 
fcrmaturas, comemorações, bailes, c0que 
tt:is e muita gente que deseja ir ao fes­
tival, não pode por causa ae"' outros 
compromissos. Nós mesmos, somente 
fomos na noite de sexta feira e assim 
mesmo, pouco tempo. Outra sugestà:) 
deveria haver uma seleção preliminar e 
finalmente as classificadas, o publico 
ficar sabendo na mesma noite da elimi 
na.toria. Muito boa a apresentação de Hé 
li.o Athia, ele é cômico e humorista por 
excelencia, mas sabe fazer apresentações 
de gala. Nota dez . 

- §§ 

IMPRENSA E RADIO SOMENTE 
OE GRAÇA ? - Há certos comentarios 
que não ligamos mas há outros que pre­
cisam ser esclarec.dos. Muita gente diz 
que imprensa e rádio, sómente vão aos 
acontccilnentos que são pagos,, DE GRA 
ÇA. Mas se fizermos uma análJse pro­
funda da questão prova1nos que é o co11 
trário, a imprensa e rádio pagam aJto 
preço. Quando uma entidade vai pro. 
mover um festival, uma festa, tanto a 
Imprensa corno o rádio, pelo menos 
trinta dias antes dão ampla e tota1 co­
bertura, e GRATUITAMENTE. Se for 
cobrado o valor publicitário, dá uma im 
portancia de no m•lnimo Cem Cruzeiros 
Novos, e se a entidade dá dois ingressos 
os leitores podem. analisar que impren. 
"ª e rádio pelo contrário, são os que pa 
irnm preços mais alto, levando em conta 
a publicidade. Quanto a nós, particular 
mente podemos contar nos dedos, quan 
do vamos em algum lugar gratuito, e 
ainadecemos publicamente a gentileza, 
mas na grande maioria, fazemos c:iues­
t~ o de pag-ar e c.om prazer. Um local 
uor exemplo onde já temos no~sa mesa 
"Permanente, por suma gentHeza de An. 
tonio Macca é na Prudentina, e o Macca 
fka bravo quando pagamos a consuma­
cií o num baile. Um outro exemplo, de­
mos ampla cobertura do H Festival da 
{~" Musica Popular, por ser uma promo 
ção interessante. pois bem na sexta fei­
ra fom•os assistir a noitada e pagamos 
cnm muito prazer. Nem temos creden. 
cial do jorrtal. O assunto ficou perfeita 
r11ente esclarecido. 

-§§-

O JORNAL recebeu ooas festas do Talão 
da Fortuna. Paulino Vanti e familia, 'IB 
Fernando Costa, Setor de Alimentação 
da Prefeitura, Empresa IBrasilia, Gru­
pamento de BClmbeiros, Pneuac, Copel 
Ltd'a .. Banco Tozan, Supergazbraz, Ser­
vico Social da Indústria, Banco Comer­
cial, Orlando Grandolfo e família, Mli­
ton José Bissoli, Constantino Ferreira de 
Mello, Ivan Benedito, Emissoras Coliga­
das. Em nome do jornal, agradecemos e 
retribuimos. 

A PREFEITURA de Capivari reali. 
zou um concurso àe poesia e a vencedo 
ra foi Mariana Facassi Schmldt. Eis 
os versos: 

Senhori el.l sempre YOB encontro alí 
onde a dor começa ... 

Senhor! eu sempre vos deixo ali onde 
a dor se acaba ... 

Senhor! eu só vos encontrarei realmen 
te em mim. para todo e sempre, 
quando não mais houver -,spaço 

entre o começo e o fim ... 

§§ 

.... E' COM grande prazer que regis­
tramos hoje o natalício do· decano dos 
jornalistas da Alta Sorocabana., Gabriel 
Ol•ávio de Sou.za, figura de pena bri­
lhante, que sempre defendeu a cidade, 
com todo aquele amor · que tem por Pre 
sidente Prudente. Deverá receber os 

cumprimentos dessa legião de amigos 
que possue, e juntamos nosso modesto 
abraço. Depois de mwtos anos, o ilus­
tre jornalista vendeu seu famoi>o "Cor­
reio da Soro cabana"', mas naturalmente 
cnntinnará c;olaborando com seus artigo.; 
Ainda no meio da semana esteve em nos . 
"ª reda~:;ão, comentando -ª Portaria do 
delegado de transito, mostrando os .Pr,o 
blemas que seriam criaà:os inclusive. escre 
veria um comentário sobre o assunto, 
que talvez deva .;er publicado hoje, isso 
tudo pelo seu acendrado amor á nossa 
cidade. Nossos par<' bens . 

-§§ 

QUINTA FEffiA depois de assistir­
mos a formatura do Colégio São Paulo 
fomos no final do jantar ão Rotary-Sul 
quando os rotarianos entregaram pre­
sentes ás esposas. Muitos usaram da pa 
lavra, todos numa união desejando Fe­
liz Nat a l e Feliz Ano Novo. No final 
t0dos cantara:m "Noite Feliz•. 
uma vez, os agradecimentos pelas 
rencias a nós; cumuladas. 

-§§-

Mais 
defe-

ANTONIO MACCA nos dizendo 'que 
no <Ua 25 - NATAL - sómente o al­
moço, sob encomenda, portanto os inte­
ressados que telefonem á secretaria en­
eomendando. Até quinta. feira á noite, 
já trinta sócjos tinham feito .suas reser 
vas. 

o 
o 

·O e 

O MEU PAPAI NOEL 

O IMPARCIAL 5 

CARDAPIO ESPECIAL - Para ;} 
almoço no dia 25 de dezembro, o Te1 is 
Clube vai apresentar um cardápio < .­

pccial, devendo os sócios reservar si: ~ 

rngi;!lg !lté !lmanh.ã. 23, à~ 1B horas. I ~ 
o cardápio - MAIONEZE DE LAGOS i \ 
- CUSCUS DE FRANGO - LAZANI· \ 
A MODA DE MADRID - PERU A CA: 1 

FORNIA - FRANGO ASSADO A P /1
.­

r AI NOEL - ARROZ COM POLVO . C) 

mo sobremesa FRUTAS NATURAIS. 
N~o é um cardápio convidativo? EntàJ 
todos ao Tenis dia 25. 

- §§ -~-

• RF.CEBEMOS ma.is dois cartões, UM 

qo amigo Vida! e outro de Milton José 
Bissoli Nossos agradecimentos. 

-.--- §§ 

NOIVADO No proximo dia l 
de janeiro, terá lugar r.erimonia do noi 
vadó do jovem LUIZ SEMENSATI, fun­
cionário da Empresa Telefonica Paulista 
com a senhorHa ERMIDES RETALI, 
funcionaria da firma . llelio's Boutique 
A solenidade da troca :de alianças, será 
na residencia da noiva, às 18 horas, ha­
vendo ;poster'io-11mente um ''coq" ofere­
cido pelos pais Aproveitamos a opor­
tunidade para .desejar ao Luiz e sua 
noiva, m•uitas felicidades e que . se pre 
parem condign:_i.mente para subir ao 
altar 

§§ ~ 

DA ASSOCIAÇÃO Prupentina de 
Esportes Atleticos, assinado pelo pre­
sidente Luiz Peretti. réebemos o seguin 
te: "Aproximando-se a magna festa 
da Cristand'ade o NATAL, e prP"Stes a 
findar o ano de ' 1. 968 , a Diretoria da 
Associação Prudentiina de Esportes Atle 
ri e.os augura a V . S. os \'Otos festi\.·os 
di:: um FELIZ NATAL e PROSPERO 
ANO NOVO. Com os protestos de nosso 
alto apreço e real estima, subscrevemo­
nos cordialmente". 

Muitissimo · grato, ao primeiro man 
d8tário do fid'algo clube da Avenida 
Cel. Marcondes, retribuimos ao tiustre 
presidente e demais membros da direto 
ria, especialmerrte ao meu amigo Anto­
nio Macca que durante o corrente ano 
nos cumulou das maximas gentilezas . 
Felicidades a tocros. 

-§§-

NATAL - É uma festa religiosa, 
mas entretanto, é comemorada mais no 
sentido material, ceias, jantares, almoços 
bebidas, parece que todo mundo nessa 
época, come e bebe mais, do que nos 
outros dias d0 ano Mas, todos· estão ale 
gres quer espiritualmente, quer mate· 
rialmente, portanto, por intermédio 
desta coluna, 1não pod'endo enviar car­
tões a todos, deseja.mos aos prudentinos 
especialmente aos nossos lei.tores, UM 
FELIZ NATAL E QUE NO PROXIMO 
ANO, possamos ter ffi"is paz, maior en­
tendimento entre homens, o que está 
faltando, principalmente em nosso pais 

~ "BARRA LIMPA" 
Ele sabe que estou gamado por uma "HONDA", a mais popular 
motocicleta do mundo . 
com a motocicleta HONDA vou pôr me.is alegria nos meus passeios 
com os amigos e com a minh'.1 gata. 

"'BONDA" em várias côres e modêlos, ~mais linda motocicleta. 

P. S. - Papai Noel: "A motocicleta RONDA 
está em exposição e venda em IRMÃOS KA­
NEKO & CIA. - Av. Brasil, 1918 - fone 
37~1 . Pequena entrada e o restante em 24 

mêses 

1,:;;;;;;;;;;;;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiü---·-
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Em Mirante do Paranapanema o ano 
..___,.... 

letivo loi · encerrado brilhantementê 
. 

Dia 9 tlümo no salão LI.o .. Cine 
Mirante" com a presença de autorida­
des e sob a presidencia do Diretor do 
estabelecimento, Prof_ Umberto Falle!-
ros, deu-se a entrega dos diplomas 

168 alunos que completaram o curso, 
que estavam assim d~stribuidos: 

4. o Ano A - Prof. Zenobia Gre­
gorio Campelo Cabral, 38 alunos. dos 
quais 4 receberam medalhas: Ana Mau 
ra Pacheco Cançado, Dulcila Maria 
Ribeiro Soares, Rosamari de· Fatima 

Holten e Elza Mieko Sakamato; 
4. o Ano B - Prof . An'tonio Fran -

cisco França Nogueira, 33 alunos, ten­
do recebido medalhas: Honorato An­
tonio Boto, João Luiz de Freitas, Maria 
Ideuza de Carvalho e Francisca llrai­
des Alves: 

4. o Ano C Prof. Inelci Oliveira, 
35 alunos; a um aluno cujo nome 
não obtivemos, foi oferecida uma meda 
lha; 

4.o Ano D -· Prof. Gabriel B:ube 
ri, 24 alunos; a um cujo nome não ob~ 

tivemos foi oferecicra amedalha; 
4.o Ano E - Profa. Tereza L. 

Maioli, 38 alunos: á aluna Ana Roseli 
Lopes, foi oferecida a rr:edalb,;a. 

Queremos registrar que esses brin-
dcs foram 
Mun:cipal. 

oferecidos pela Prefeitura 
havendo outros, oferecidos 

pelo Rotary Clube, aos alunos que mais 
dislinguil"1m cm cada ano escolar: 1 o 
ano - Ma rh Celeste Ribeiro: 2 o ano. 
- Maria Cristina Figueiredo; 3 . o ano. 
Elo:v Ferreira: 4. o ano - Vilani Quirino 
Baia. 

ESCOLA TECr ·icA DE COMERCIO 
Esse acreditado e~tabelecimento de 

ensino competentemente dirigido pelo 
ilustre educador Dr. Antonio Francisco 
Franco Nogueira, e que tem por secreta 
rio o Prof. Benedito josé Munhriz real'­
zon na noite de 15 do correnLe no salão 
do Ci'ne Mirante. a festa de formatura 
de seus alunos. 

Foram entregues os diplomas ja 
devidamente registrados. a 12 jovens tcc 
nicos de contabilidade e a 21 Auxiliares 
de ll:scritorro. 

Foi essa turma de formandos para­
ninfada pelo digno Inspector Seccional 
sediado em Baurú, Prof. Mario Guer­
,.eiro de Castro, que em discurso pro-

nunciado. afirmou. ter dado preferen­
c1a ao convite da Escola local, entre ou­
tras mais antigas, por ser a nossa 

"cacula" das escolas sob sua inspeção. 
Durante a solenidade discursaram 

o orador da turma, sr. Juvencio Perei­
ra da Silva. Prof. Shizuo Nishikawa, 
como patrono, o prefeito Municipal s· 

José Marcolino Sobrinho, o vigario lo­
cal padre Geraldo Pataglini, e final­
mente o paraninfo. 

Aos srs. Prefeito Municipal e Ins­
petor Seccional, foram oferecidos valio­
sos brindes. como recordação dessa fes­
ta de formatura. 

Após o juramento prestado pelos 
tecnicos de contabilidade. o sr. Diretor 
do Estabelecimento, agradecendo a pre-
sença de todos quanto comparecendo, 

lotaram por completo o salão do Cine 
Guarani, encerrou a sessão. 
GINASIO ESTADUAL "JOSÉ QUIRINO 

CAV ALCANTE" 
Na noite de 16, vimos uma assls­

tencia volumosa tomar todo o espaço 
ocupado pelo salão de festas do Mirante 
Juvenil Clube, para assistir a solenida­
de da entrega de certificados aos glna­
sianos que concluíram o curso em 
l . 968, em numero de 59. 

Formada a mesa sob a direção do 

Prof. Hiroshi Matsura, diretor em exer 
ficio, dela participaram a Diretora 
efetiva D. Maria Lucia Rodrigues de 
Almeida, o prefeito José Marcolino So­
brinho, Vereadores, Autoridades' civis, 
religiosas e militares, bem como a re­
presentação da imprensa. 

Paraninfou a turma deste ano o 
estimado comerciante sr. Kenkishi Uê 
sendo patrono o Dr. Ely Campelo Ca­
bral e foi orador o jovem diplomado 
Antonio Carlos de Assis, que produziu 
interessante discurso, abordando pontos 
de interesse estudantil, recebendo far­
tos aplausos. 

·Em seguidas discursaram 1nterca, 
ladamente com a distribuição dos cer­
tificados o Prefeito José Marcolino So­
brinho o paraninfo Kenkichi Uê, o pa­
trono, Dr. Ely Campeio Cabral, a Dire­
tora efetiva Prof. a Maria Lucia Rodri­
gues de Almeida e encerran,do, o dire­
tor em exercício . 

Oferecidos pela Prefeitura Municl­
pal e Rotary Clube. foram distribuidos 
vários brindes .. tendo a 1ireção do es­
t:i belecimento, numa homenagem e!>­
pecial entregue lindos cartões de prata 
ao sr. Prefeito Municipal pelo P.stab<>­
lecimcntoe outro ao prof . Augusto Pa 

1NAO BEBA ·LEITE CRU-1 

1 

1 

NEo co~oque em risco a saiJc'e cle s~ta familia 1 
1 

Exija sómente leit~ pasteur:za~o e nEo pãgue 

mais de rrnns 0,4u o mro. 

O le:te past~urizado é fiscal:zacfo pe~o gov ~mo e está is~ctto 
1 . 

1 de qualque·r impureza. 
l­
i COLABORAÇÃO DE O IMF'ARCI AL EM DEFESA DA 

• SAUDE PúBLICA 

taro que, como instrutor da fanfarra 
do ginasio fez com que esta se colocas­
se em 1. o lugar entre as demais do Es­
tado, elevando assim não só o nome 
do Ginasio, como de Mirante do Para­
napanema. 

Ao final da reunião foi improvizado 
um baile que decorreu animadamente. 

Sábado dia 28, haverá o grande 
baile festivo da formação dos ginasia­
nos. 

Fechando esta noticia queremos re 
gistrar os seguintes numeras: 
DIPLOMADOS - 59 
APROVADOS em exame de admis~.ão 

- 186. 

'f eatro ''IGLOO'' poderá 
·-ser construído em 8 h·s. 

Sean Kellmy que projetou o discu­
tido Pavilhão Britânico na "Exposiçao 
'67", no Canadá acaba de terminar o 
que talvez seja o seu mais revoluc10-
nário projeto em sua notável carreira 
de arquiteto, marcada pela forma au­
daciosa que tem dado a seus trabalho,,. 

Trata-se de um teatro - "igloo"'. 
móvel construid'o em fibra dl• vidro. 
para o Welsh National Thcatre. Ape­
nas concluida a maquete, já Kcnny 
havia, recebido pedidos de informações 
procedentes da Alemanha Federal, l<'ra11 
ça, Canadá, Estados Unidos e Aust.ra·­
lia. 

O teatro completo, pcàLrá ser 
transportado por uma frota de veiculo~ 
Sete homens poderão ergue-lo cm um 
local préviamente preparado cm ape­
nas oito horas. O teatro consiste de 
28 painéis de fibra de vidro entn.,l::i­
çáveis com aluminio, dentro do qual 
400 espectadores poderão sentar-se em 
um diametro de 21 metros. 

Os caminhões poderão transportar 
o teatro inteiramente desmontável com 
cenários, camarins. vestiários e até mes 
roo um bar. 

Quando estiver concluído, será uti­
lizado pelo Welsh Theatre Company p::i 
ra encenar peças teatrais na zona rural 
da Inglaterra e Gales. Seu prêço serâ 
de 290. 000 dólares. 

~~~~~~~11 
Dr .. Katui Wotanabe r 
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compre um 
fogão no seu . , . 
Concess1onar10 

UI: 

o novo contemplado é o 
sr. nlcides de Oliveira 
residente à nv. Cel. Rafael 
Tobias, 570 • Descalvado 

São Paulo 

Cirurgia Dentária 

Dentadura imediata 
Bucal 

Ckurgi• I 
Pontes fixas 6 ~nveis 

Preços Módicos 
CLINICA DIURNA E NOTURNA 

1 Pngamfntos em Ptt:istações 
HOH/\RTO: Daf; 8 às 12 hs. - E das 14 hs., 18 hs 

, À NOITE: 19,30 às 22 horac; 

llTENOF.-~E r.oM MORA MARCADA 

.1 

RUA DR . GURGEL. ~~-~~ :: __ _ J 

OS EGlrVOCOS DA' CNBB 
por LENILDO TABOSA PESSOA 

Em uma declaração divulgaoa 11á poucos dias, 
por ocasião da prisão de vários sacerdotes em Be­
lo Horizonte, a Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, admitiu a "possibilidade de equivocas em 
membros da Igreja, sejam êlcs padres, sejam êles 
bispos". Já é alguma coisa_ Falta agora que os 
bispos. com um gesto de sincera e honesta humil­
dade cristã. reconheçam que o equívoco é possí­
vel também na própria CNBB e até constitui uma 
arma por ela usada com certa frequência. A pró­
pria nota em questão apresenta alguns graves equí­
vocos. 

O primeiro consiste cm identificar alguns re­
duzidos setores do episcopado com a própria Igre­
ja, falando de "acusações que dia-a-dia mais se 
avolumam contra a Igreja, em nosso Pais", ou di­
zendo que a "Igreja em seus membros é tachada 
de subversiva"'. Outro, igualmente grave, é o de 
afirmar que estão surgindo, no País, com certa fre­
quência, "tensões e conflitos, perfeitamente evitá­
veis, "e houvesse maior prudência, objetividade e 
respeito pelos valores básicos da sociedade: verda­
de, justiça, liberdade e amor", dando a entender 
que a falta de tais virtudes se verifica do lado do 
govêrno. 

e ganhe um OPALA 
OJA Ul TRAGAI Rua Barão do Rio Br.anco, 133 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Fone 2220 · 1 
15 

Ora, se um bispo afirma, como faz D. Helder 
Câmara, que o mundo não pode ser reorganizaac· 
se mos marxistas, se outro diz, como D. José Pi­
res, que o marxismo, embora inaceitável enqtrn.nto 
filosofia materialista, é aceitável como doutrina re­
lativa à realidade econômica, política e social e <;e 
outro, por fim. elogia, como faz D. Antonio Frn .. )­
so, o exemplo de Cuba e prega as guerrilhas, a Cl:llBB 
não tem direito devir depois apresentar a situ::i.çãfl 
ao público como se houvesse um grupo de pasto" ·s 
preocupados apem1.s com a pregacão do Evangelho 
e autoridades reacionárias prontas a denuncji-los 
e agir contra êles . Pelo menos não pode fazê-lo ho­•- co~JPJlO d~ Hatal a Natal, "presente" todos os dias nestamente. 

O IMPARCIAL - 6 

Conclusão da primeira 

AJUDE ESTE HOMEM . 
S n.a vida: a dos menino·s 
Enquanto o Padre vê-se em dificuldades, 

os ffi"minos vivem sua vida sem problemas. 
Seu clia começa às 6,30 hs. quando já estão 
de pé. Durante a semana, quem quiser, po­
de assistir missa às 7.30 hs. Quem não fôr à 
missa, fará a limpeza dos pátios e corredores. 
As 8,30 horas, café com leite e pão para todos . 
Depois, durante o ano letivo. aula e estudo. 
As 12,30 horas, almpço e recreio. Logo depois, 
ensaio para a missa do domingo. As 6.30 ho­
ras, jantar. E televisão, por que não? Err 
seguida, para os que quiserem, a reza do têr 
ço, e às 21,30 horas o fim do dia vai encontrá 
los na cama. Para os maiores, há quartos dJ, 
6 em 6. Fara os menores, um vasto dormi ti· 
rio, com diversas fileiras de camas. Levandl 
essa vida, sempre assistidos pelos 2 irmãos le: 
gos Lincoln Tôrres Lessa e Francisco Lemes 
da Rosa, da ordem dos palotinos, os menino~ 
vão sendo educados, enquanto as calças v9c 
ficando cada vez mais curtas. 

:.1\~1í constróem-se hol'ler1s 
''Felizmente quase não tenho problema,::; 

com os meninos porque sempre fiz muita 
questão de impor a disciplina. Cada coisa tem 
seu tempo. Eles sabem que sou seu amigo, 
mas sou também enérgico, se fôr preciso. De 
vez em quando bato um papo com cada um 
deles e procuro orientá-los, aconselhá-los e 
diriji-los. Mas quando é preciso castigá-los, 
êles ~!'!bem QUP, eu o faço. Bom pai é aquêl.-a 
que sabe tanto distribuir carinho como pal­
madas". 

An~0ar de não Ih~ dar .tanto trabalho, são 
os meninos que lhe tomam o tempo inteiro, f! 

o ryadre vive com êles, para êles f' por êles. 
Estimam-no como a um pai, e o têm na conl 
de um ídolo. A;sim. semt ser pedagogo o 
entendido, padre Leão vai construindo ho­
mens. 

O 'rrr, ~~·s 7'"-enf n~s 
São 3 o; pavilhões que compõem o La1 

dos Meninos_ O primeiro. onde estão o escri­
torio do p::irlre, o dcrmitório e r~feitório do• 
meninos. No segundo, o dormitório dos ma~( 
res. Já o terceiro cem põe-se da cozinha e la­
vanderia, além das salas de aula. No quintal. 
l:l nora e os pés de maçã e jabuticaba . E' tu­
rlo. Per alí passaram centenas de crianGa e 
continuan' oas~ando As de hoje .iá r.otam o 
q11e as de anos anterio•res não viram: aumen­
t::im agora os cabelos br:.ncos do padre Leão. 
Sua luta continua, en.auanto hnuverem ór­
fão , no mundo que precisem de sua ajuda 
Enquanto as fôrças do Leão cont;nuar.em su: 
tentanc1o o pêso da r':'sponsabilíctade, enqu., 
to aquêles que têm um pouco mais, soubererr 
dar àqueles que pouco receb3ram e compre­
-ender que dêles depende o futuro daquela~ 
crianças pouco favorecidas pela sorte. 

Aiudar, é r. que se pede 
Quando o Natal se aproxima, e todos es­

tarr:.})S no seio de nossas famílias, chegamos 
a esquecer daqueles que não as têm. As crian -
ças do Padre Leáo, quem .olhará por elas, se 
não nós? Serão elas culpadas por não terem 
aquilo- que temos? Ou sererrrs nós os culpa­
dos. se não soubermo·s compreender-lhes O! 

problemas? Cabe a todos nós, e a cada um dt 
nós, a responsabilidade do futuro daquelas 
cr'anças. Dependerá de nós a felicidade da 
01 101Rs crfaturinhas que não pediram par 
nascer, mas, já que nasceram, merecem \i 

ver . 
.P('li7. fü1tF1l, pàdre Leão! 
Feliz Natal. crianças do Lar dos Monin,,., 

e que Deus os ajude, se os horr.,ns não se 
tr::i rem capazes de fazê-lo. 

-- -~ 
Ajude as crianças do Padre Leão. En­

v1e sua contribuição à redação do rMr'AR 
CIAL ou diretam:mte ªº' Lar dos Meninos. 
o. sa:ba 011~ é muito melhor poder dar do 
1ue precisar receber. 

DESENHOS para clichê - C'.:1ricatura - letreirc 
- paineis - placas - slaydes, 

Cenáris para Teatro · 
AULAS DE DESENHO E F1NTURA 

Joaquim Barbosa 
Nicolau Maffei, 342 - 2. o andar - Sala. 15, 

' f 



PRESIDJ~N'TE PRUDENTE - DOMINGO - 22 de dezembro de 1968 

LAVRADOR PODERA' SER APOSENTADO 

Deverá ser editado nos proximos 
dias decreto-lei instituindo a aposenta­

- doria para: o trabalhador rural e in­
cluindo, possivelmente. uma série de me­

~ didas destinadas a estender a Previden­
cia Social ao homem do campo. 

agraria mas neste particular é crença 
geral que não existe a possi};lilidade da 
introdução de uma nova politi a f- re 
á ausencia. de planos pré-elaborados 
como é o e.aso da aposPntadorl::i p::ira 
o trabalhador rural. 

j Essa legislação, que resulta de estu-
-

1 
dos em andamentos no Ministerio do 
'frabalho na fase anterior á edição do 

'!' ..;; Ato Institucional n. o 5 e faz parte. pre­
sumivelmente de um conjunto de pro­
videncias de cunho legislativo. que o 
governo pretende por em pratica den-

d tro de um programa de ação revoluc1o­
d naria. 

Sugestões tem sido levadas aos 
~hefes militares com o objetivo de 

11 mplantar paralelamente a reforma 

AJUDE A MANTE>:: "' CIDADE LIM­
F A - AO VARRER SE ESTABELE­
CIMENTO COMERCIAL. COLOQUE O 
LIXO NO DEPOSIJO E NUNCA NA 
RUA. 

RADIO PHILIPS PORTÁ TIL 
pesse.E!!_ Mod. L4 R26T. 

Único rádio portátil de fabricação 
brasile ira, com indicador de carga 
de pilhas e de sintonia. 
4 faixas de onda. 

\ 

GRAVADOR 
PHILIPS 
SUPERPORTÁTIL 
Mcd. EL3302 
Mini K-7. 
T rasistorizado. 
Carregador automático 
de fita de gravação. 
Adaptável a automóvel. 

~-: '.""TROFCNE 
·~IPS PORTÁTIL 

,., ·~ d. NG1151. 
irans:storizado, 

Aja,:,táve! à rêde 
a1étrica. 

tudo em 24 meses, 
onde você escolhe 
as condições 
de pagamento 

.i.. , ...... 

'te e ;;;- -·~ J 

r 

Somente um isolamento total. 
que englobasse desde aviões e navios 
que p10cedcm do exterior, até mesmo 
as aves da orla marítima, é que evita­
ria a entrada de um vírus em determi 
nado pais. afirmam fontes da Secreta­
ria da Saúde. com relação á gripe 
'"Hong-Kong .. que está ocorrendo nos 
Estados Unidos. 

Achum as autoridades sanitarias 
da capital, que medida preventiva al­
guma impede a propagação de vírus 
como 'esse, que está causando epidemia 
gripal norte americana . 

Entendem ar autoril'ades que o 
que há é especulaç;,,..:: err, torno do as­
sunto. Se estivessemas informados de 
que essa gripe é causada por um vírus 
desconhecido como foi o caso, por 
exemplo da gripe espanhola, teríamos 

-

TINGIR O PAIS 

tomado :maiores precauções, afirmam .. 
Mas .ressalvam as autoridades, ao 

que sabemos, trata-se de surto gripal 
com as mesmas caracteri3t1cas da grlpe 
asfaltica que por diversas vezes já ocor 
reu no Brasil. 

"O que pode acontecer decla-
ram - é que desta vez o vírus pode 
vir com violencia redobrada. Mesmo 
assim. a cura da gripe se fará com re­
médios já conhecidos sem ser ne~essa­
rias vacinas especiais, e atraveéz de re­
pouso absoluto e boa alimentar;ão, os 
quais são ainda as maiores armas 
contra qualquer gripe". 

Segundo ainda a ::lecretaria da 
Saúde, há possibilidade de a gripe atin 
gir o Brasil, dado ao grande numero 
de pessoas que diáriamente chega dos 
Estados Unidos . 

PHILIPS 

6'' 

t 

vc ~ ~ "' '1: ' -

RADIOFONE PHILIPS 
ESTEREOFÔNICO - com F.M. 
Mod. FR680A. 
Recepção em 6 faixas c;le onda, 
4 alto-falantes. 

O IMP ARCIAlJ --::- 7 

. Os ·depoimentos sôbre e .cancro 

,citrlco na comiS$UO 

especial ~a assemb~éia 
O SR. JOSS' CALIL - Ainda a título de 

colaboração: as raz-:s imantadas !')elo tér-­
niP-os da Secretaria d ,1 Agri0ultura vão 'JR· 
ri.as, uma das ouais a possibilidade de me­
lhor controle para o plantio e não a questãl\ 
da quantid,, de- de mudas. Mas estou de i.n­
te11 v acordo com seu ponto de vist8 . norotc\ 
uma vez que os viveiristas são registrados e 
t;onCÃições de prcduzir mudas que pudes3emo~ 
r.h:..,l'Ylrr "'º mP0a!"-'-nartrão. Essa. situação rre· 
lrrrcm de lá para cá. de modo que esses vivei· 
ros, hoje. pcsuem matrizes sãs de alta p1·c-

1 dutividade, cap~ze.3 de gerar mudas padrão 

O SR. ANGELA GREGOLIN - O padrão 
rias mud ~ s deses viv-eiros vem melhorand·' 
mas acredito que ainda êl.les não estão gpa­
reHiarlos para iornecer todas as mudas de altc 
padrão. porque isso ·requer um t~1balho de· 
moradc Esse problema de virosa deve exis­
tir em todos os viveir-0. ou em quase todos, 1a 
sua grande maioria. 

O SR, JOSE CALIL - Farei ma.is uma. 
, 1lJO colega, que é especialist'.'( na materia: ess~~ 
l teresse nesse área. m::i~ se o s.enhc·r tiver co-
1 nhecimento do problema também em outras 
! t'l'ireas, sempre será interessant·? registrarmos 
j.:zl "'ifas esno~ificarPente rniss.3. havendo ou não 

a limitaçãc d ,1s dez mudas. é possível ter uma 
idéia apro~mad·."'? 

O SR. ANGELO GREGOLIN - E' possí­
vel ter urna idéia apenas aproximada, porque 
não existe trabalho a respeito . Penso conhe-

. cer bem a região d.a Alta Sorocabana, · que 
nunca foi urr<~ região citriccla. Então. mes­
mo que na liberação do plantio não se limite 
o número de plantas, acredito que o número 
não vá muito além daqueles que, vamos su­
por, será exigido novo limite. Fora~n erradi­
cadas 16 .1.00 propriedades na zona rural e 
28. 810 na zona urb;>na, perfazendo um total 
de 44. 910 prnpriedades. Estes dados nós 
possuímos desde 1967. e devem estar bem 
aumentados, principalmente na Alta Soro­
cab.ana. O mírrt:rc referente à zona rural 
cobre vint1?. municípios e o relativo à zona 
urbana cobre todas aquelas cidades. As pro­
priedades da zona urbana, na sua grande ma­
ioria. não têm condições p:-ira plantar dez 
plantas, porque são quintais, mas gozam do 
mesmo direito das grandes propriedades. 

O SR. NADYR KENAN - Para que pos 
samos ir às origens do aparecimento do can­
cro cítrico, o sr, poderia nos informar se a 
doença foi descberh inicialmente em poma­
res grandes, comerciais. ou em pomares do­
mesticos? 

O SR. ANGELO GREGOLIN - A primei­
ra constatação verificou-se em viveiros de cí­
tricos de Presidente Prudente, E já posso 
antecipar uma resposta à possível pergunta 
que se faria em seguida. isto é, que os focos 
de cancro cítrico estavam limitados em 80% 
do~ aparecin~~ntos, num raio de 15 qu~lorre­
trcs a partir de Presidente Prudente . Qwase 
toda' aquel~s chácaras e pequenas proprie­
dades possuíam pomares con tamin 'ldos. Pa­
ra os srs. terem uma idéia, basta dizer que 
quando fizemos o serviço de erradicação, en 
contn::i.mos 1 . 128 propriedades com pomares 
contaminadc·s, da~ quais 414 pertenciam à zo­
na rural de Presidente Prudente . Então, só 
Presidente Prudente tinha 30 por cento das 
propriedades erradic::idas. Depois, em menor 
escala vinham os municípios limítrofes, como 
Alvares Machado, Pirapózinho. etc. 

TALÃO DA FORTUNA 

Exija nota fiscal e ganhe milhões. 
Troque suas nota.s fiscais no Posto de Tro· 

1cas e seja o próximo milionário. 

I ~~~~==-----------..: 

ADVOCACIA 
Criminal, Civil e Trabalhista 

SAllAO MF.OURO 
ODILON S. ESPINHOS/\ 
MI1'URU MIZUKA lV A 

Advogados 

Escritório: Rua Major FeJício TarabaY. 519 -

Fone 24-62 (extensão) 



FUTEBOL HOJE EM ALVARES MACHADO 
Logo mais as 15,30 horas em Alva­

res Machado sérá realizado o encon­
tl o futebolístico reunindo as equipes do 
Paulista F. c. local e " seleção de atle 
tas profissionais. . 

A seleção de jogadores profissionais 
que se apresentará hoje a tarde em 
Alvares Machado diante do Paulista FC 

r 
1 

estará integrada por elementos de real 
valor, tas como: 

Adhemar e Swing do Flumnerise do 
Hio de Janeiro, Miranda e Tarsizo da 
Guarani de Campinas, Glauco do XV 
à.e Novembro de Piracicaba, Waldirzinho 
da F~.rroviaria de Araraquara, Patito e 
Jonas do Corinthians, Jorge Costa da 

XADREZ Herman Claudius 

Enquanto· que o nosso leitor está 
confortàvelmen~e instalado em sua pol­
trona rodeado por seus familiares ante­
gozando as delícias do ambiente festivo 
do Natal. e recebendo os votos de um fe­
liz transcorrer deste fim de ano , ·este 
põem a equipe prudentina de xadrez es­
seu servo. e todos os elementos que com­
t~rão em São .José do Rio Preto lutando 
defendendo a honra de nossa cidade. 

Durante a semana passada rec·ebe­
mos ofício de São oJsédo Rio Preto, assi­
nado pelo vice-presidente do Clube de 
Xadrez daquela cidaê!e, Sr. Pedro More­
no, confirmando o embate amistoso que 
tínhamos proposto. Provàvelmente dia 
29 Rio Preto retribuirá nossa visita . 

Também Baurú entrou- nas cogitações 
de Prei;idente Prudente para um match 
amistoso. Já foi expedido correspondên­
cia e as datas serão marcadas de comum 
acôrdo, prevendo-se que êste embate se­
j á no mes de janeiro. 

o curso de xadrez começou com uma 
turma de rapazes e meninas, com 6 a 12 
anos de idade. 

A garotada está entusiasmadíssima. 
as inscrições continuam abertas na sede 
do Corinthians . 

outro quadrangular de treinamen­
to desta feita em sómente dois turnos, 
ini~iou-se entre os senhores Dr. José Mo­
raes Válio, Alfeu Edu Scatena, Dcodato 
Ramos e DrJ Eurico Leite Carvalhães. 
Após as duas rodadas iniciais o veterano 
Deodato Ramos é o único Iider desta com 
petição com 1.5 ponto em dois possíveis 

Voltando às olimpíadas mundiais, 
queremos esclarecer que a crítica que 
Marcos Catunda tec~u, na "Folha de São 
Paulo"' de . 8-12-1968, aos jogadores pre 
judicados pela inclusão dos Mineiros Eu­
gênio Maciel German e Márcio Miranda 
na equipe brasileira, por sua atitude pas­
siva, não é procedente pelas razões que 
vamos expor. 

Inúmeros protestos existiram: por 
parte da Federação Riogran_de~se de X~­
drez, que foi a principal pre1udi~ada, pois 
tanto Francisco Trois como Mano ~~e­
rard são gaúchos, e por parte de vanos 
jornais: "Folha da Tarde Esportiv~·· e 
"Correio do Povo" de Porto Alegre, Es: 
tad de São Paulo" e "Folha de São Pau1o 
de São Paulo, ·•correio da Manhã" do Rio 
de Janeiro, e "O Jornal" de Maringá, en­
tre outros. 

. ~ 

Não surtiu efeito o protesto oficial 
da Federação Riograndense de Xadrez, 
porque sob o ponto de vista legal não há 
como atacar a Confederação Brasileira 
de Xadrez. Não é sob o aspecto. legal que 
nós a criticamos, mas sob o ângulo ético. 
Vejamos: 

Os estudantes da CBX (Confedera­
ção Brasileira de Xadrez) conferem ~ 
Presidente da mesma o direito de esco­
lher qualquer equipe representantlva do 
Brasil, da forma que bem entender. Des­
te direito houve abuso, pois, foram esco­
lhidos elementos que não tinham, ou não 
estavam em condíções de participar dum 
torneio desta envergadura, preferindo-se 
elementos capazes i'.'J.Ue lutaram por um lu­
gar na equipe brasileira. E' neste ponto 
que atacamos, e devemos atacar a CBX, 
para que estes fatos não se repitam. Que­
remos a mudança de estatqtos, para que 
seja o RANKING nacional o caminho a 
seguir na escolha de uma equip erepresen­
tativa do Brasil . E foi também essa mu­
dança de estatutos que Marcos· Catunda 
cioou em seu artigo. 

· Portanto não adiantaria de forma al­
guma a intereferencia de advogados, como 
sugeriu Marcos Catunda (Vários advoga­
dos ofertaram seus serviços gratuitamente) 
a não ser para criar inimizades. Protes­
tamos. e se nossos protestos não forem vio­
lentos, foi porque quaríamos solucionar o 
problema, não acirrá-lo. 

Encerrando este assunto, queremo> 
reforçar o nosso ponto de vista, e ilustrar 
a falta de sensatez por parte da CBX na 
escôlha da equipe . 

Como o cheiro de pólvora já estava no 
ar, a CBXexpediu no decorrer do campe0-
nato brasileiro do corrente ano um comu­
nicado, assinado pelo Presidente e quase 
todos os vice-presidentes, declarando que 
a CBX comprometia-se de convocar no mí­
nimo tres elementos do campeonato que se 
esta\ra disputando. Este comunicado tinh::i. 
C'omo fim de apaziguar os ânimos . 

E de fato convócaram os tres elemen­
tos; o 1.o, o 2.o e o 5.o colocad!! Oh! su-

. til portugues camoniano, não estava esp~­

pecificado que seriam 'os tn~s prime.iro;;! 
Que não tenham levado o terceiro colocada 
este colunista por motivos de naturaliz 1ção 
pode-se censurar, condenar. rcde1·;'.l a 
CBX, como órgão oficial que ~. t!'ltei·c,_.llcr 
junto aos canais competentes. P apr~·s~1.r 
o mencionado processo de n<:ttt:rnlizaçà,), 
m.as para isso precisaria existir be'l. von 
tade. Podemos condenar alguemp.nr ?bt; ~·q 
mas nunca por faltade boa v1n~.idc "' k­
rcce tôda a nossa condenação, porém. o 
fato de preterirem o quarto c0l0.'.ado ·~rn 
favor do quinto. Poderi!lm levar então os 
tres últimos?! Que absurdo! 

Publicamos esta seman..l uma rHt1da 
de Antonio Rocha que foi se"1. dúvida algu · 

ma. depois do Meckinp:, o mi:llli."l' okml.)1itr 
da equipe brasileira que este;·~ na Suíça. 
Depois de um começo vaci1.-nte. acertou o 
passo, fazendo ótima médh no turno final. 
E' um·exímio estrateg;sta. l'Ot.tl> dcmon&tra 
na partida contra Ernesto P :1hci•)S da Es­
panha. Lembramos qu:i Roch t jn ·. ra1in­
ternacionalmente conhe••ido por ~;f'US :;u­
cessos em Hastings < CtH;IJ .it·~-, ~. ', M~1h­
ga (Epanha) e Tucumán \Arg<'llt'na'. 

, 
PARTIDA DA SE.i.\IIANA:· 

· Brancas: Ernesto Paiac1.:3 - Espanha. 
Pretas: Antonio Roch'l - BrasiJ 
Lugano - (Suíça), 1- 11-l~üa 
Defesa Escandinava 

1 - P 4 R 
2 - Í>xP 
3 - P 4 D 
4 - P4BD 
5 - C3BR 

P4D 
,; ~ B H 
(; .'\ r 

A alternativa era B 5 C. Surge aqui 'a 
discussão se neste tipo· de posições é van 
tagem jogar com o bispo dama dentro, ou 
fora da cadeia ctos peões. O lance do t c"'­
to é mais sólido, porém não ofer:.o.::e 
Lüntas poss1bilidadt:s como B 5 C de ar -
rebatar a iniciativa das brancas. E' em 
útima análise uma questão e estilo. 

6 - C3B 
7 - B3D 

B2R 
P 3 CD 

Talves fosse melhor rocar primeir~. 

pois guarda por mais um lance o plano es­
tratégico que as negras tem em mente. 

8 - 0 - 0 

c 5 R é mais enérgico e preciso, pois 
não poderia 8 ... , D x P por causa de 9 
C x P see 9 ... , R X C; 10 B 6 C +, ga-
nhando .a. dama.. 

8 B2C 
9 - B 3 R 

Nota-se que. o condutor das brancas 
não possui noção deste esquema de' jogo. 
Tanto B 5 C, como C 5 R eram superiores 
o lance do texto peca pela falta de agres­
sividade, o que vem facilitar o plario . es­
tratégico das pretas . 

9 - . . o - o 
10 - C 5 R 

Eis o lance almejado, agora 
sem bispo em 5 C é difícil levar 
qualquer tipo de ataque. 
10 - ... P4B! 

porém, 
adiante 

Prudentina e p.ossivelmente Ditão do 
Corinthians Paulista. 

Assim todos os esportistas da região 
devem comparecer logo mais a tarde 
ao estadio do Paulista F. C. na visinha 
cidade de Alvares Machado, para pre­
senciar o prelio . entre a representação 
local e a seleção formada por craks do 
futebol Brasileiro. 

j ....................................... ,. 

~ - - -4J- ~ i 1. m mAm -~ 
§~ m • R § =• - - u : ~ -~-.t' ' -~ 
~ - -~-,..-8 ~ 
1 t\-~- - - ~ 
,_ - - - 1 -...................................................... , .. , ........ ,. .. .. 

Imediato contra ataque no centro. 
Paradoxalmente aparece que com o bispo 
·· branco em 5 C, as brancas teriam evi­
tado a presente manobra, embora ago­
ra o bispo tenha controle direto sobre 
a casa 4 B D das pretas. 

11-P XP 
12 - B x B 
13 - D 2 R 
14 - ex c 
15 - T D 1 D 

Sutileza a Espanhola 

15 - ... 
16 - T 2 D 
17 - T 1 - 1 D 
18 - P 3 B 

BxPB 
PxB 
C3B 
BxC 

D3C 
TDlD 

TSD 

Evitando a entrada do cavalo em 5 C, 
e tentando diminuir o raio de ação do bis­
po das pretas. 

18 - . .. T 1 - 1 D 
C 4 T era interessante. 

19 - D 5 R T 5 - 2 D 
1 

Não entendemos bem esse lance . Cre­
mos que 19 ... , D 4 T ! evitando tanto 
e 4 R como C 2 R seria superior. Se 20 
c 2 R , T x B ! ; 21 T x T, T x T; 22 T x T 

D 8 R + + : ê Sê 20 C 4 R, Y x C Mguido 
da mesma sequencia. 

20 -T 3 T R 
21 - P 4 B ? . 

.P 3 T R 

Inútil enfraquecimento da ala rei, pois 
sómente consegue acelerar a exploração 
da grande diagonal pelas brancas. 

21 - . . B2C 
22 - D 3 R 

I· 
Naturalmente lião poa.ena 2 C 4 T, jl 

pois, seguiria 22 ... , D 3 B; 2~ ~ x P, 
T X B; 24 e X T, T X c com posiçao su­
p.erior para as pretas 

22 - . ' .. • D 3 B 

Ameaçando 
23 - B 2 B 

T x C! 

24 - e se 
25 - T x T 
26 - D X T 
27 - C 6 D 
28 - B 1 D 
29 - B 2 B 
30 - P 4 CD 
31 - P 4 e ? 

1 

T5D 
TxT 
TxT 
P 3 T 
B 1 T 
D2D 
D2B 
RlB 

Criando ainda mais chances de apro­
veitamento da grande diagonal. 

31 - ... 
32 - O 4 R 

D3B 
R . 2 R 

Não 32 . . ., OxC ? ; 33 B x c, e as pretas 
não podem tomar o bispo por causa do 
mate em 8 D 
33 - c 3 c D3C 

A posição das brancas começa a ruir. :.1 
34 - D 3 R D XP 
35 - P 5 C p X p 

36 - P XP C 2 D 
37 - C 5 B + R 1 B 
38 - c 6 D D 7 e 
39 - D 5 B C 4 R 
40 - C X p · · • 

Bonito, porém 
40 - . 

tardio. 

41 - R 1 B 
42 - R 2 R 
43 - R 3 D 

44 - Abandonam 

C 6 B + 
t D 8 T+ 
' D 8 R+ 

B 5 R+ ! ! 

o mate é forçado;
1
44 D x B, D 7 D+~ 

Correspondencia: pode ser enviada a 
éaixa postai 1958 - Pr<';sidente Prudente, 
ou à redação deste jornal. 

SÃO 5,11 V·ESTRE DE A 

GAZETA. ESPORTIVA 
No proximo dia 31 será rea[zada na 

capital Paulista a sensacional corrida 
de São Silvestre de A Gazeta Esportiva 
reunindo os melhores corredores de to­
do mundo. 

.O atleta Belga Gaston Rolen bi­
campeão daprova vai · tentar o triunfo 
pela terceira vez levando para a euro­
pa o titulo de tri-campeão da magna 
corrida anualmente disputada na · capi­
tal Bandeirante. 

Se!eção Aztec·a 

enfrentará o poderoso 
A e onze germa111co 

A seleção Mexicana de futebol, que 
se prepara para a copa do mundo,. jo­
r,ará hoje em Mexco City, frente a po~ 
derosa representação germanica, que 
poucos dias esteve no Brasil, arrancan­
do um empate pelo score de dois ten­
tos do Scratch naconal. 

Veterano zagueiro vo:ta 

ª" parque Antarti.ca • 

O veterano atleta Dlajma Santos 
um dos mais completos futebolistas do 
Brasil, encontra-se em Curitiba empres 
tado que foi pela S .E. Palmeiras, ao 
A Lletico Paranaensc. 

No próximo dia 31 vence o pra.10 
do emprestimo do popular Mattos Alem 
ao club Paranaense e o extraordinário 
atleta deverá retornar ao alvi-verde do 
Parque Antártica. 

Scratch nu1giar no 

aniversário do 
• mais querido 

No próximo dia 25 de janeiro o São 
ra ulo F. e. estará comemorando mais 
um aniversário de fundação, e come 
parte dos festejos a diretoria do mais 
querido, deseja oferecer um grande es­
petáculo aos seus torcedores. _ 

Naquele dia a equipe do S'.'l.o Pau~o 
F. C. enfrentará a seleção da H~gna 
uma das. maiores forças do futebol do 

Locomotiva regressou 

da américa central 
A delegação da A. Ferroviária. de 

Tu.portes de Araraquara, regr~ssou on­
t,em da América Central, onde a esqua­
dra avinhada realizou uma série de par-

d - O ClÚb Avinhado de Araraquc.u.~ t1 a1:>. . t 
realizou 12 partidas naquele contmen e 
somando nove vitórias dois empates e 
apenas uma derr~a. 

DECLARAÇÃO 
HELENA AMELIA DE MELO, decla 

ra para os devidos fins da direito q~e 
perd'eu sua Carteira Nacional de Habi­
litação Amador, n.o 010.330, PG1J 
14096 expedida em 4 11 65 na Delegaci.:i 
de:. Policia de P. Prudente, e o titulo de 
Eleitor 39736 secço 70. o :liDna 101. a ex­
i:;edida no dia 8 7 63 em P. Prudente, 
e mais a Carteira c:Ie Identidade n . o 
3. 749. 337 exp. em São Paulo em 
1 9 65. 

Declara que as mesmas fica.'11 sem 
efeito por estar providenciando as 2. as 
111as . 

Pres. Prudente, 21 de dezembro de 
1068. 
As) HELENA AME LIA 

DECl.ARACÃO 
Declaro para fins de obtençãode 2. a 

via, que perd.i minha CARTEIRA NA-­
C:íONAL de .:\.">ilitação de Motorista Pro­
fissional n . o 002. 743 - prontuário n. o 
6. 410 expedida pea 14. a Circunscrição 
de Trânsito local em data de 13 de se­
tembro de 1952. 

Presidente Prudente, 20 de 
dezembro de 1968. z 

OSWALDO ROSANTE 

11Q G ESPORJI 

For Wal·fair Greghi 

l 1 - Retornou da excursão pelo 
rior a delegação da Ferroviária 

Araraqua.ra. Realizou 12 jogos, v 
9, empatou 2 e perdeu! 

-o-º goleiro Cláudio, do Santos 
gou brasa" em cima cfos ho 

da FPF e da famosa COSENA. 
que os senhores Paulo Machado de 
r.lho e Aymoré Moreira não q 

saber de -jogadores que dizem o 
pensam. 

-·-u 
3) - O Paulista, de Jundiaí está 

truindo nova arquibancada, pf 
om a atual não passe.ria nas vit 

era FPF, ou seja averiguar 
de um clube da Especial. 

--o-
f4) - • Mario Naddeo, diretor do 
1 Paulo vive desmentindo no 
afirma agora nada exist,ir entre· o 1 

t Paulo e o tecnico Brandão. 

1 -o-
5) - Será resolvido n reunião 

ça feira as situações dcfiniti 
Cláudio junto ao São Paulo F. 
craques emprestados, pertencem a 
wguesa Santista. 

-o 
6) - Na proxima sexta feira 

Lat1do · Natel reassume a pres1 
.Lo São Paulo F. C. 

-- o-
7) - Será resolvido ainda hoje si 
.:onecrncnte a viüda c:Ios jogadore 
vá CAmerica mexicano). Sergio ( 
gucsa Santista) e Geraldino (San· 
Portuguesa de Desportos. 

-- o -
) - E provavcl que Galhardo vo 

Corinthians, porque o atleta, 
está emprestado ao Fluminense e~ 

dindo ··uma nota"' para reformar 
trato. 

- - o ~ 
9 J - Também Marcos está com 

ção ndefinida. O ponteiro cm 
uo, emprcstad'o ao Bangu, não qu 

tn 9-0 P9-rQUI'.! Sã.o J orgê, preferi 
car por lá. 

-- o -
110) - o tecnico Dino Sani vai e 

· 1 sar longamente •hoje com o 
1 

· do Departamento Profissional 
t.hiano, sr . Núbio Fores, abord 
aspecto ·'contratações" 

1 - o-
11) - Muita gente ficou d.econt 
jPalmeiras com a contratação_ do 
te Cardoso, junto ao Guararu P 
lmn cruzeiros novos. Não pelo j 
lmas porque o referido atleta era 
!meiras e a ele não foi dado o 
valor. Agora pagam pelo erro 

- o -· 
12) - Comenta-se a vo1lta de 

Santos ao Palmeiras. 

- o -
J 3) _ o diretor de futebol do 

ras, José Gimenez Lopes, di 
. vai atender todas as solicitaç 
t.écnico Filpo Nunes, no que se 
ao elenco de profissionais. 

- o .--
4) - Marco Antnnio que estava 

nando .no Palmeiras foi con 

- o - . 
1.)) _ Vasco d'a Gama esta 
comprar junto ao Juventus os 
:ta emprestados p.penas: Fernai:: 
t minho e Benetti. 

- o - . th' 
1 r1 ) _ Diretoria do Corm ians 
t1 diz nada saber sobre o intere 
clube em Lula. 

. - o -
7) _ certo 0 amist-oso de 12 d 

ro em Belo Horizonte reunir! 
tos e Atletico. 

- o - ' 
18 ) _ Delegação d.o Santos até 

15 dé janeiro embarca para 
~ão a Africa. 

--- a ·-
l!?) _ Após excursão pela Afric' 

0 santos enfrentará em 
~..:.res, 0 Racing e cm Montevide 
iarol, pela RECOPA: 

~ o -
:30) _ Por 20 mil cruzeiros novo< 

vend'.:!U ao Atletico do Pa 
ionteiro Wilson. 

- o -
~l) - Célio, brasieiro, mas 

mente está na Nacional, 
rideo e está sendo pretendido 

'.os. disse na Vila Belmiro que a 
'1ão poderá voltar ao Brasil, p 
·á tem contrato com o quadro 1 

Sant os desistiu. 

o -
º22) - Goleiro Laercio vai 

trato com o Santos por mai 
neses . Depois se o clube "cont 
~ranos'" - O Atltetico Pa ran· 

não quiser vai abandonar o fut 

- o - . 
23) - Corinthians Paulista 
dia 9 de janeiro para excurci 
,Chile. 

- o -
i '24) - Após participar ~e tor 
1 Chile, o Corinthians Jogará 
t .a, no Peru contra o Aliawa 

1 ,,r~ Sport Cristal . 


